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J,�bliea o "Jo,n��-I.!.�:ffºdqUinte:A· ..P!;Rp!l�1��I!iTe,"eh.a�d:1��o>' � Associação Rural de La-

,J "Ta recente exposição agro- eXPSoslçao. o I Polled-Hereford. I "Porto Velho Beau Roi- pronríedade do Exposítor. de 'Col'rel'a PI·nto.
"

C V d C
J,' uas conqUlstas foram as I 1.0 prêmio _, Campeão lo" D.... Ab I

jes, sr" esar . 'a 0'1<:11

ecuária-in,d'ustrial de Va- A

a raça .oerr een-Angus Por esta exposição como Nossa Associação havia

�aria, ,�ais de _uma vez veio Al'lO XLIV (Môcho-preto) , con.quist� Ir izamos acima. podemos oferecido um rico conjun-
Lajes a demonstrar o SCI! ra.m os lajeanos dOIS pre- concluir o que representa- tode \oulro'-praltal, para ser

poderio no setor da ,pecuá- mios. O expositor desses. mos -na região serrana em atribujdo a' um dos' primei-
da. •

produtoj, foi o. sr. José Ar- natéría de criação de gádo ros prêmios da 3.a Expost-
Represep.tando o nosso I ruda Ra,!:po�: )uro de "pedigree". Todos cão de Vacaria.

rnu:nÍfcípio por quatro. de .
�.o premio - Reservado ,lOSSOS repr,esentantes tive-

.

Ês�sé' laurel coube ao sr.

nossos principais criadores, de campeão Júnior' - "H,�· -am seus produtos premia- César Vieira da Costa, que

conquistaram eles diversos 'Ilíaco dô Penteado" dos e Cü1110 vimos em díver- o recebendo, imediatamente

laur,éis qUe evidenciaram 2.0 prêmio - "Tapir do las raças com os títulos d"! fez oferta do mesmo, ao pre ,

nosso progresso sempre �enteado.�' '. Campeões da Raça", quan- sidente da Associacão Ru-

crescente no campo da erra- Por ultimo fOI detentor Io se 'sabe que essa mostra ral de Vacaria Cei: Samuel
• ão de gado bovino, de quatro primeiros Iuga- reunia produtos de tôda a Guazzellí Filho [uatíf'lcan-
ç
Já no ano p�sado / em

DIRETOR: - RUBENS DE ARRUDA RAMOS/- GERENTE; - DOMINGOS F. DE AQUI,NO:\ res, 'ca,rp vacas de ,raça "H0- região serrana gaúcha. do seu gesto disse que era

pôrto Alegre, recebia nOB' EDIÇÃO DE HOJE' 12 P .

- - ,,'I landez", o ar, Newton Clo- , uma homenagem ao organ í-

SJ1 cidade galardões' pelos __()�()�()�()=� -

�!" .2,00 - FI,ORIANOPOLIS. 12 DE DEZEMBRO DE ;19�7 vis VIeira da Costa, outro Queremos salientar tarn- zaq.or ,d'e uma Idas melhores

���������t Asnecto
-

nãfClãf"�õ-grãD�e;hiDõôete'-" �i;f;��;���:;;�·t�';�;·;�;d:;-
míos, que mais que . tudo, fi P , , II Nereu Ramos
dizem muito. do que é um

-

I
Vià aérea, em companhia de

de noSSOS principais ele- rua Exma. espôsa, sra. Beatriz

mentos econômicos. Pederneiras Ramos, seguiu pela
O sr. César Vieira da ' manhã de ontem para Tnbarão,

Costa, criador da l:a'ça "He o sr. Senador, Nerêu Ramos.

l'efOl\d''', recebeu díversos Na próspera cidade sulina o

prêmios .dos quais destaca- ilustre catarinense paraninfaiã
mOS: .

a turma de_ tormandos do Colé·

1.0 prêmio - Campeão ,' glo Sagrado Coração de Jesús,
Seniol' - Campeão da Raça I oue, nesse sentido, lhe envlaram

"Ciclone Vem Touro"
- ateneloso convite. Assistirá aín-

_
1.0 prêmio - Campeão I da à solenidade de inauguração

JúniOr e Reservado d'e

cam-I'
hangar do Aéro Clube! de Tu,

v��� ��c!:g�
- "Ciclone ·DESL.IGOU-Sr�U.D�.·"'.'

2.0 prêmio -' Reservado _

n;

de Campeão' Júnior - "Cí- I
clone Vern Sultão" I,
1.0 prêmio - Hereford a

cnmno - 1 lote de toííros
2.0 prêmio - Heréford a

campo - 1 lot'e de tUOL'OS
Como podemos apreciar I)

sr, Cesar Vieira d'a C�,:3�,a
{oi o grande premiado nes­

sa 3.a exposição, recebén-
do seus produtos nada me,

nos que 6 prêmios.
O sr. Paul(l Ra!ilos, com

-

sua criação de PolÍed-He,re­
foreI foi outro criador la­

'jeano qUe mereceu Iaurêis
apesar .do infortúnio de ha ..

ver perdido uma terneira

. -

PROMOCÃO, DE BRIGADEIROS
. .

GRADUADOS MÉDICOS

barão, que tem o seu nome.

Valendo·se da sua presença, '

correllgio.nários, amigos e admi­
radores do sul catarinense pres­
tar.lhe-ão; outras significativas
homenagens, entre as quais um

grande banquete, hoje à lloite.
Retornando. 'a J<'J!lrianópo.lis, o

Senador Nerêu Ramos-eregreasa­
rá ao Rio até os prtmeiros Ilias
de janeiro _ quando voltará ao

Estado pa�a .uma permanência
prolongada ..

DEP.- "JOAQUIM.
,RAMOS

O signat�rio da ,prese,nte,
lMMO ZERNA, ex-Vereador

da União. Democrática Na­

ciona� (U.ri.N.), pelo Muni-'
cípio de Presldente Getúlio,
não concordando com as di·

retrizes . do mencionado par­

tido, vem, de público, 'escla.
recer que, desta data em

diante, considera-se defimti:
vamente deslfgalWo de todos

os vínculos que o prendiam
U.D-.N. 'à

Esclarece, outrossim, que
doravante emprestará :.aeci­
dída- colâboração ao. Partido.
Social Democrático.
Witmarsum (President; Ge­

túlio), em 19 de outubre de
]957.

'

IMMO ZERNA
(Fí rma Reconhecida)

, .

,

RW; 11 (V.A.) - O Mi·, gadeiro, conddcionada a que
iist ro da Aeronautica en- o coronel preenchesse deter­
iu exposição de motivos ao minad'as condições, da,da as

?l'esidente da República, imensa,s pre1'l'ogativas, hon­
'cOlnpallhada de projeto de ras e regaliás ao ofie-ia1'·
l'lecl'eto sôhre a dispensa general do posto efetivo.

Entretanto, em virtude, ii�
:.:.'-::�-M'

. los atua.is· brigadeiros-gora·, sen.tenç.a judicial,' havia.
P."..,'" do ....0 d, ",-

•-r
�,do, m,dko, d. ",xigen- brig,deiros "".auados que

,reit-a da Cruzeiro do Sul,. che- . ..... '. ,,':':..:.. ...... \:)?: A1L las reliulamentare� para a não p,r�enchiam as condi.
gou ante·ontem a e.sta Capital o

, :::.. \.:.: ..... :::"'1::::/' .. ,,::{,:�:::,:,.::.::::::::-:::::::;::\::S&:: �, '-' .;"'::. ":':.:>.;:..:.::--. i'o�oçao. A exposlçao de ções de 'acesso e, por tal,
sr. dr. Jo.aquim .FIUza Ramos ,_.� _��.. _�� � .. " .. ". �:::::�, �,,,� ,... . _".,,_. ,= _J,. .., w.,�, :-:. �otlvOS acentua que de d" d' .

I'A
,

' ,
'

,

" .

,

- - -: � ", .' elxal'a;m ,'e ser -lUe, lll'fO!'l
deputado fede� eleJt? pela le-, '

(TÊXTO NA ULTIMA PAGINA) " .'"

tCOl"aO _com.a lei 1.�38,. a n'o qualdro ·d'e 'acesso 'para
�:��:o,dO PartIdo SaciaI Demo-

��I�g-�(It)��'·O()""'D·II() -1°f.
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O i_e ,parlamel}tar viaja-' ,J ,

'J,1
, "i �' )�

�t.

lm�'i
. : rJLm�' �1 IIUtI '11MOÇ(

l:-' .'t)�'-'· ., ('l\..:� � ,,0 �
.",� "o e âr Tul>arão de onde ' '
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I ,� .. '1
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�U·�����:t���s�t;iO:u��·,1
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e ruui�_s._ "I _:M!lIJ�, senhores -:- ,MI�.h_1lll se, U1C!Onil'tS neste Est.!do;. !lS;

'do'r-dize!1'd(J'"'l�
í><k�o ao r<i,:,�istràtf.Va d'êste Estado llagem já dificilm�nte' escondem e�scs Of�C'lftls-genera!s g�

, - 'nlioras' -

�
coi'l:'eligionarins respeito e da .admiração ao ca- de V. E'(cia, por S-ei'E!-1ll "'"s da

'

A nossa- banc:�da" est�dual' tem os responsáveis pelo despertar i'l'�tn ()!b.13tga.d�s a sai:-lsfa��r.
� L I ( H E' S Senador Nerêu Ramos. t�rinense. ímpar que há ml\is de ,porfia do bel;' estar .bal'l'ig·a,yer, procurado exercitar uina àção deste vulcão que vem calcinhndo �XlgenClas. 1 n_ compatW�lS
.. ,

Mais u�a' vez reunifno-lUls, vinte anos destaca e eleva o no- de, acompanhamos., CQlll ,'''ssa positiva.. em [avol' do bem co. as esperanças .desta terra.
,om sua situaçao., . _

çorreligiortário,s, amigos e admi- me ct: sua terra, d,entro ..

ou fóra admiração e nosso aplaus'), as m).lm, a fim de que se não ve. E qU'em vive,' como a' wssa Apro_va.l1do a �XPOSIÇ�O

(onfeCe.·OD'amO radores de Nerêu Ramos, nesta das hn,des estaduaiS, . fora ou passadas Jal'gas, seguras e de- .nham somar ás falhas de um b�ncada estadl!.âl, o dia dêstes ';te motivos, o pr�ldente da

casa de tanta tràdição para a vi·" dentro dos limites territoriaIS do senvoltas que V,' Exéia., caminha Govêrno de 'difi'�il definição ás ultimos sete anos da vida admi- República, assinou � decl't;-
- da 80",ial de Sant� Catarina, com País, no movimentado cenário 'da "ida ele uma oposição sem finaiida- nistrativa e pofítica do Estado, 'to 42.7.)5, tornado !nS�bsl.s

OS melhores o objetivo de reafirmar e expres' Estes encontros de V. E'i:cia. nacionitl. ..... .des. Esta, tem sido {eita de ado rejubila-se com a pre;ença de V.' teute o de _número 42.6;)8,
� ,

• sal' sentimentos, também já tra· senador Nerêu. Ramos com a E se �s andanças de V. Ex "ia, vel'tências e de ponderações �elll Excia. que traz na fronte enca. :lJtera� I,do :o "-egulamen:to
gente que é sua, não item 1\ ca- na' esféra federal,

.

éllgranelccen;' um jacobinismo que só potl� de- necida �e 'serviços prestado;; a pr?v:is.orio de prom!lçõ.es dós
'racterizá-Ios, a repetição de ama ao homem público -que as l'�ali- sacreditar, mas, com uma !l'Jl·ti- ,

. " • of�clals da Aerona.uhca f1�
êerimônia, comemorativa dos za, tamb�m, desvanecém, aqt\8les llácia digna das ,t:radições da

I
'(,Cop,t. 11a ultIma) atIva.

mêSlllOS fatos, dos m.esmos lau· que são seus amigos, .se�s ,õú. ,.n'Ossa legenda"e porqúe, t"dos
- ----'--- .---_..,----:--.,..--�-

reis ou dos mesmos gestõs. Re- terrâneos e, em especial, oevs 'estamos convencidos ser !'lais D.lscurso pronunc.1ado ne'la Pro'ofe'S�OA.ra'vestem, sempre, no:,os brHhos, .&rreligionári.os. A nós tudo to- adequaçlo opô1'-se do que acomo" _",J'
novos m'Otivos e novas seduções, ca muito de perto, -,porque V: dar-se á orie.ntação governamen-
porque constantemente aplaudem Excia. é o presidepte da 'Secção tal p'resente imprimida aQs des- OLGA' BRASIL" .homenageando' O -Se­nova's caminhadas novos êXitoS, Catarinense do nosso velh�·e no- tinos catarinenses. Trilham os

no-..as atitude.s e, novas glórias, bre amigo, glorioso pãrtido So- deteiltores do poder público es-

acrescidos a uma viela pública rial Democrático, Partido iI cu· fadual labirintos in;prescutúv�is, nador NereAu' Ramos, no grande Ban­: dedicada ao bem COJllUm dosÂÍ1a· ja legenda serve Jlqssa bancada nU!;na estranha alquímia arlmi-

o PARTIDO· SOCIAL DEMO· na tem, como maior privilégio sileiros. na assembléia I nistrativa, e nós ainda !tão

I f dCRÁXICO me atribui a incum- e �1ais realçada felicidade, o fa, Hoje, é a bancada .estadulIl do Bancada qU� tem feite, ,;csta encontramos o elixir cap<,.z de quete a· ê e, o ereei OI
..

bência de ser o seu interprete, to de vos ter como seu' Supr'3m� no;>so partido na Assembléh Le- Lerra catarinense, pautar SUe' li· clespertá-los para um momellto

jlM'a vôs transmitir neste mo· e insubstituível Chefe. gislativa quem me delega a in- nha de conduta .,pelos �ell,plos de meditação em favor do, nurte Exmo. Sr. Dr. Ner�u Rafuos . - ciedade política, para levar 8 to_­
mento feliz de vossa vida as' Aqui tendes - nosso eminente cumbê.!Icia. d.e falar, nêste mo- de civismo e al1'lôr a Santa Cata- perdido. Não é nada animador o ilustre 'Senador da Repúbli!a' e ,dos .os corações, palavras sim­

saudações de seus coneligi�ná, Presidente -.: ao derredor dés�a menta, :paTa: 'saud'Íir V: -Exciu. A rina, vindos' da inspiração. d,! V, lJIuadro, que se apresenta, como glorioso presidente de no'sso ple�, mas sinceras, que condu·

rios e amigos.' I mesa, nesta singêla, demonstra· m�smà bancada que, ainda há ,Excia .. Bancada que, resp.onsável resultado de pouco mais de &eis Partido. ' zem afeto e admiração, poraue

Trago-vos' _:_ Senhor Douto!' ção de apreço e afetividade, cor- pouco, 'lhe ,:reafirmava sua sol;da,

r
pela oposição a dois govêrl1os ailOs de falsos rumos e de metas Exma. Sra. d. Beatriz Peder· coesas, correspondem ao pulçar

Nerêu Ramos. na sau<;laçã-o �qlle religi-onárias-.e-· ru.�oª-_ qu_e, re- dedade, por acreditar que no, (Onsecutivos, vê aumentada;; as eleitoralescamente transitorias. neirà Ramos;.
.

de muitos corações, espalhados
vos faço a -expressãl> da mais presentando tôdas as classes so-- '!1leJlsfp:úblico� de. §u_!l estirpe, razões de 'sua batalhll: por um Vivemos a inflação do elogio Exmo. Sr. Celso Ramos - Prt.!·

\

por todos os recantos da terra

lidillla sincer�dade e lealdade de ciais, aqui vos vêm testemunhar embora sufocados pelas SOli'fFit!l',
oy-t!'O tratamento dos inter0.ses pago por centímetro ou por mi· sidente �o Diret. Regif:lnal. I catarinense, desde os mais lon·

amigos e correligionários que 'em seu reconnecimento e sua g,'ati.: ções da Me17rópole que conqUlsta- públicos desLa_�rf:S 'SaOían'cs, nutos, Exmo. Sr. Prefc:ito Munici;:.aJ: g.ínquos sertões, ao b.o�b:Jri'1ho
ocasião alguma" deixaram de re.

'

dão,' e, - porque não dizê-lo, j'am, continuam,:a lembPal' e a e V. Excia" por certo, nleII1O'l�,dO,__._�Yiv.!!mos l!:. fase dos
,

. .favores Srs. Deputados Federat.s e E3 das cidades. A palpitar os mes·

cO�he�er o vosso merecimento, i também - a sua própria vaid�. se emoci�nar COI)1 a �alavra ami'l q.ue nós sentia �ue o povo !,re- pesso�is a custll lie--um.. fl:�!> taduai�;, .

: mos afetos, a mesma hâl'm!-nia,
:Sela assim em vão que vos re- de por tudo quanto tendes fel' g'a, respeitosa e afetiva da Pro- cisava ter devolVido o Governo anem!sado por um

curandelrlsm01
Srs. �l'e&d9!:�:- Meus Bp· o mesmo ideal patrióUc _'

"

corde, posto'que de fato tendes to 'de útil e de bélo pela terra ca· víncia, Ainda mais, quando, esta catarinense 'uma orientação de solerte, Vivemos o período dos nhores - Queridas imrigag� servir àP� sentir as

o repelido iéstemunho que o tarinense, na vossa gloriosa tra· Província é Santa Cataril,la e. o serenidade, trabalho e espírito silêncios comprados ,ou dos si· ,�Ia vida, de bem sofí'er

PARTiDO SOCIAL DEMOCRA'· jetoria política, marcada p .. los homem público, é V.' Exci", se-! público. Pois, do �ontrário, dias lêncios impostos. Vivemos dias Permiti por uns instantes, que as mesmas d-êres e de bem co-

TICO, fonte privilegiada de rra· ,
' nador Nereü Ramos. . i de pouco sol, dias melancólicos nevoentos, senador Ner.êu Ra- vos fale tl cQração da mulher ca- jutingar das mesmas alegrias.

bnlho em pról de Santa Catari. I (Continua na 11.a página) Nós que renl0s outras lutas, estavam reservados�á vida admi, 1(10S, onde as táticas da camu· tarinense, integrante desta 50' (Continua na 11.11 página)

lijii"oõjãililãDQõêTe-"deã�i�i�llürrerilíi3

Discurso pronunciado-pelo emine�le
Deputado 'ESTIVALET PIRES, quando­

dà homenagem ao Senador
.'NERÊU RAMOS,

•

..
'

(T:&:XTO NA UL'1JMA P4GINA)Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quinta-Feira, 12 de Dezembro (te 1957
- -I) nT.ADO- Ó M.lI! .lJfTloéf DIÀ.à'{o D·i !I.'.CÀT.tJU�,

(
__ • :. c: • ::. ._.� ._"-�__ •• • . •. _:_ .• _. • __ �_.__ �_" -l-. ._.

(lUB�. DOZE .DE. AGOSTO .'_ DIA '22 (�OMINGO)' SOIRÉE,.. (Of4:91 fAM85A.�GRQlESftA rrSUSPIROS D E: ESPAN.HA�r;(/':;MAGio
.

Ntfl(t�f. fSHÓW ;� -ME·SAl:· À
.

'VERBA' NA SfeR.nlRlj t (RS��<J50:OO �:;e J(RS :300,00 ,".,:< I ',., ;

................... � � .•
'

� � • .,�. � ." .:••.� .•• ,. � � L_.;�..".
. ....: '

,

.

>
'

•• l',.. •• � .,... .." ", �

� .·TT..�.� � �.� �.�.*'!' I,f ":· -.;;+••,•••••••••••••• .,...... ���••: ��.�;.,..��t-��.-:••:- �:.l':••:+:.� ;��' : ; .:H••�.: : :••!-:-: :• .: ';'

�:��;;;E'�1Lr�lm�1UOO':- tUM_mrIM�<l�
�

81N�IfE nFEI[cID� l�·· S�N�D6R N�REH RIMIS ·1 \�;:�;'�]�)Sl:��:i;:�:��
admiradores 110 Ilustre :.enador . - .' '.

. t C t-· T t P I G d
NerO Ram

.

ver')
. Simões ; Moacir Pinto: AI· Cardoso; Dr. Dib Cher.em;. Dr. Atertno ; Wãl-ter Longe; 1111):'01- bert; Nilson, Carioni; João Luiz Tenório Cavalcanti; Jaime Men- os -:. enen e asco\!

.

ue es;

A::iXO ::�mos O" nomes das
I berto Gonçalves; Zeferino Caro

i Osmar Cunha; Emanuel Campos; do S. Glavan ;' José Glavan; Fran- Ferreira de Melo; Ruy §to�ler des ; Mmando Calil; F Ramos; iI�a:tlnho, de .1I<ll�O; He�rlqu;.! da

pess�a q éompatecéram' I valho Netto; Ary Mafra; José 1 Aldo Rocha; Charles Edgar Mo· 'cisco Moto Espezim; Renato Gu- de SoU7l!!.; Randulfo Cunha; João Flodoaldo Nobrega; �ani Perei- Sí lva Fon.tes, �oa� Batista (,"H'

R
. sld.ueW dh usen:

•

Ra'l' Cuperrino Madeiros; :Willy Ke�'s' ritz; Darcy Linhares; Roberto tierrez; iAleindo Espezim; Egi· Quirino Neto; AI/aro Beck; Ar. ra; Benito Selva; Orlando Ounha} çalves; Vitor Silvelra Souza; B�:
ema o en a s. n, ..

t Ad G' D" OI" D J
•

B baid J
'

' \ (C t' a •

Wendhausen; José- .Áraujo; Mu.! 'en!G ema�O o�zaogat: rJ' L.ba-I 'G I;del,a; O r: Gose °Ga �I ;
S
au dio Amorim; Raul Caldas; Ni_ nclde- Regis; Salomão A. Calr.a-: I�l'. B. F.; Manoel lnocencio Mar· on mua na U· pãgfnu)-

rilo ROdrigues,;'-,Milton Fett; Se- ny ,onzagll; sm._ r -f.ga; o e
I .ue. es; sm ama; u�ni) po- valdo Machado; Elias' Ma'lsur ra; Osni F�ffs; Jai.me Abraha�; I

__
' -'" _, .... � . .... ,- - " IIICZ" Carlos de Paulo Seara; Elias; Hélio Mo.reira; Luiz Alvaro Veiga; Arhndo Gondm;

". ' . Jaime F. Vieira; A-rtur Jacinto; Carlos de Medeiros; Nereu Ra- nma� Carvalho: Agapito Icono-

rJosé Abrahã.o Francisco; Arno mos Fitho; SsnhornNereu Ramos .rnus ; Silvio F_!rrari;' Frederico
Bauer; Odilon Rebelo ; Paulo Filho;,':I�ubens de Arruda Ramos; Veras; Milton Juvenal Filomeno

.
Bauer; AniOllÍQ ijocha Andrade; Oswaldo ;Cabral; Domingos Fer. Avjla; Angelo Fonseca;

-

Salvio
. Mario Balster,; 'NUton 'Kucher; nandes 'de Aquino; Antonio Apos- G. 'Gol1za.ga; Adi Catarinense da

I',"
<-J;leputado Bahia Bitencour.t; Dr, tolo ; i:os'é Meirelles; Roberto Silva; Mario Climaco da Silva;

.

t _' Joaquim Madeira .Neves'; Dr; Bessa; .Joaquiill Manoel Alves; Arnoldo. Guerra de Araujo; Eloi
Rqldon Consoni; Dr.. Wih"JU .Aldo Fernandes; Oswaldo Melo; Struve Oswaldo Machado; Paulo !
Paulo Mendonça; Júlio Doín VI'�i Arlindõ F. Phílíppi ; Odílo Phi- Bauer ,Filho; Adernar Koenick;
ra; Dr.,Alváro Cerne. de Oarva- lipi; João Eloy Mendes; Silb.l Oswaldo Olinger; Asteroide
.Iho; Dr, Armando Valério de As- Vieira; João C. A, Marinho; Gil- Arantes; Odilon B. Vieira; No-

Encont1'a�se em fest�s o sis; Dr. Antonio :..Aragão; Dr. b'erto::ila Silva,; H-e\-mes. Guedes; .rivalgo \ de Freitlls; Aci Cabr.al

lar d� nosso prezado amigo Ney ;"Iund; �r. Isac Lobktj? Fl- J'aÍl'o D,' Linhares;' Mário',�lar- Teiv!); ·José. Bregel;�m; Ulisses

I .

lho; Dr. Mar�o Wepdhausen; DI', qUes (}arcia; Raimundo 'Vieira; . Cunha; Jos,e Matills Fjlho; Ita-
FAZEM ANOS, HOJ1p:' sr. Alfredo Liberato Meyer Newton D'Avila; Ivo Montene- Luiz Gonzliga Poli; "Cleobulo: mar C. Leite;' Olivio ,M. Ege!,";

.
" ,- g'l'O; Milton Leite' 'Costa; El- Sel'l'atini; Eduardo' RoslI;' Rena-" Jacy Jóão Dausem; Hermes ·Jus.

- sr. Albel'to Go�ç8.Jve.s e de�ua exma. sra., com o pidio Barbosa; Miguel Dauxi to Barbosa; João Machado Pá- tino' P4trianova;', Antonio Fco:
llas'cimento ,d'e umã robusta Aldo Varela; João Assi's;. Age' checo;' João Estivalet, �ires; Machá'do'r CoI; L!>P'e{: Vieira';

1I0r l\lves; Aristides de,Oliveira; Heito"r Alencar' Guimarães; \11- J9ão Pio Pereira; -Ema,ilU'el da
me,pina, que na .-pja Bitis': Alváro Milen da Si.l,zeira; J')sé lé.l·i'!.'Gomes;' Lauro Locks; Le. Rocha Li'nhares; J. J.' Barreto; .

mal recebeu o nome· Fer- Goulart; Br�no Selva'; ·José Ha1- n.oir.�Vargas Fe.rre'ir.a; Osn! de !osé' ,Elias;· Sra. Armando de Insnda,. ocorrÍn'o .dia 7 do
glldo de Ohveira; Eduardo Ni. Med�'os Régis; Epitácio Bit- Assis; Sra, Dirceu Gomes;- S!'li.

.

colich; Raulino Rosa; Argemiro tenc�lrt; Pedro'" Kus's; YiltÍlal' Aderbal' Silva; Sra. Celso Rani';s.;
.éorrente ,na,:- Mat.ernidade Per�ira; João Bati.sta Bonassis; COl'rff; .Platio.,de Cal?tro Faria; Srt�� Dilza' Dutra; Srta. ()1ga

. Naglb Daux; AlCides Ab!'etJ� F\lr�do "0'. !le 9livei.ra; Vidal Brasil; Sra. Nezia Evangelístll;�'Dr. Carlos-eOl;rêa_::. João Navegantes-Pires; Afonso Ram� J.uf1-ior; Paulo G. Martins Sra. OS)1far Cunha; Sra: Nancy
Nossas feliCitaçõ�s. I C�r.dõso da Ve.iga; João 'Ped1'O da S�a; ..O.swaldo.. Fernandes; Vaz. Rosa; Sra.. Iria Praz'll'es

I VI.ena; AntonJO" de Pádua Pe-, DéCi'f Couto·; AdQlfo Martms; Harcker; ,sra .. IImár ,Corrêa; 8ra:

I
relra; :"'r�old? Souza; Oswal�o Pau� Mai�; Teodqreto Ligocki; João Moritz; S�ra.,,' Mariazin}1a

.
Ramos; Siqueira Belo; FranCIS:.. au!!! Pr"el._l;s; Olga Barbo>sa; Gama;. Sra. Angelo Fonsel)a;
co BertognoJi Junior; Cantidio:l Fiorff.Vante Massolini; Júlio Fu- Sra. Celso Rlimos F'ilho; Sl'a;
Q. Régis; Francisco, de Assis; ganti.; João Otávio Neves; Ce- Abelardo Gomes; Sra. Osnf Orti­
Osni Gama d'E�a; General Viei. ZPr �rmões; .

Silvio Fêrrai-i; Dir· g�'; -Sra. �gripa Faria;. S·ra. Ba'J.
ra da Rosa; Lu.1z· Carvalho; lIa' ·ceJ:l".!,Gomes; Arnaldo Luz; Zefe. dll!e).'o Filomeno; Sra. Carmem

,rol�o P&tlerneir-a; ',Jacques

.�Ch_.
l'ino, 'José de Abreu; �arbal

SilO,
Rósa; Sra. Charle$ Edgar

MPritz;.
!

weldson; Adel'bal Ramos da Sil�. vai· Antônio Kowalski; Nereu Sra. MigueLDaux; Nilson Neves;
vai AnitQ Zeno Petri;. Nelson Nu· Ghisoni;

-

Guaraci Santos; Jorge 'Jaime Cardoso; Ivo Silveh:a'"
nes; Gastão. Assis; Rodolfo Matos; NicáCio llrito; Oswaldo- Valerio Gomes; Carlos Basto�
Scheidemandel; Paulo Séheide- Nunes; Carlos :Alberto Barb�sa" Gomes; Cesar Gomes" Daniel
mende};. Acél0 ,Souaa; Joaquim' LU_iza Santos Matos; Ewald� João Marcelino; �oão Silva; .Joã�
Antonio Vaz; car�os LeiS'Sner; Sc�afffer; Laudelino 'Manoel Viei Franci,sco Rosa; Heluiz Gonzaga;
Lúcio Freitas. da Silva; Lauro ra;\ Wi.lian Duarte Silva; Her- Dauc; Reinaldo Lacerda' Her­
Luiz Linhares; �!_berto; M�guel culipo Faria.��. José Carlos Gn· minio Daux' Boabaidr'�Walter

Osvaldo Melo

ATENÓÃ'O, 'SRs. COMERCIANTES '

...... Est�mós- às

vesperas de N:ata.L A Cid-a-::;e já se movimenta_! avanita-.

jand'o-:se na's compras para a chegada. do' grãnde dia.

Apesar da �'p'Olipança" .recomend,a;da lê da "papança"
desa.brida pOr oútl'o lado, não há quem 'nêste ínês possa
ouvi,r os' conselho" ,;Uo Ministro Al'kn'1i-n.

'

Gastar '-é ó· pt�grama,. 'lVL�smo q'ue O$,' '.or·denados

pingues contirnuem'-ar sofrer-alIterações.' nos dia!!, de pa�

g'amenltf>s, abrÍl�d() espaço para mais longe.
-

:
Mesmo s·em ,a,oono, sem descontos de MGnteplo ·e'as
c�brançàs 'C;� imposto e, tax�s np :Tesoul'o e Pre-

h�� �

Nada disso. pode. evita�' qu'e Os cruzeirinhos fiquem PI' C d'
.._

'I "n"· ."" ..

�

,.
r e o ar ea

.

li, Jaime Câmara, foi trimonial ,dia srta. Diriah IAmar.delli com
a juros. �". . t:e.leJ:n·�da a missa de inàuguração .alo H-ps- ó sr. Jules Giires,f:e�Salomon;'·

'
x x x

Juros. Se -ha m��2�.:esta) c��a, só l!m prevalece. P. ij]�J-;f!l ]�r,iHl_1ha,�íjã; lJlooM' dó d'iid�.7Es--" ,

.

',xxx. ..; O banquete oficial no Tabajára estava marca-

juro da, �isbéria ;é,/�I]�O, .if�10t3�1���d� �o�o'--' "I��gTaça ti\Terinir.ji';�e'M�� .a,'!ltQ,tiq:ad�.�t!;90,v�\-n...�-:::1. � .. Nas noites de ,Rá'b
..,.�.�o.. '. '(,�d�mingO, a. 'c

do paTa às 7 horas' da noite;,' AUltor�q:ad'es � convi-

l,ouca e 1.10 agem •. "Í>.'Oú en ao�', 'ID e1r9,
- assnrt e01�o fI'ol'�, ",rf:, J'orge., -La-�.e,r�, ' ;1'(\. te,:>II�",.e. \.B()l" tEll "P!az�".;- ap'á�e".Íltou ".u.in ",s}íow", t. dados lá estava/m �.a hora !parcada. F�lt�va a.pen-a,s

veio vai" -."] .. �. ,/" �".
l'

� 1. " I': < ,._ -'T _:.I,,�,'o s.;r� Governador. 7.30 e nad,a�"dIQ·s·r. Governádor ..,. -,",,;. '.;;ra. A,:b�l'to JOl'g-e;Oarva;I�I, ..,omálf4-a-p:- ,com �.eonheCtido'co ie9'da�,lfa�io Nacio- •

.Mesmo aqueles q,úe· ,pediram Idinheiro .emprestado. te r. sra. Anlhit.f' Barcel-Qg, Vic�vé:pnÁ� '�,h�'b tlÍ S..Palito, t'�c Co:j�..:.· .. -"";_
�

,

'\ [dêm its 8 lion�s. Às 8,40 os pre��ntes estavam �an-

j!st.arão de acordo (:mn o reft:ão - "Dinheiro emprestado, dor Heribel:_to Hül-se, Comand�nte Es-tàdô' , � ,�xX 1;.<:.. ,. "�'iqOS1 de .tanto ,tsperar.. Por. cert.o p.,e.st?m;j-go; já' es-
.

parte rindo e volta. eho-rando". . MaiOr do Di�t.rito Naval e sr*. Dari� G. O Gçi\'ernad'ot ê .sra •. "Jol�ge :(:.acerda,
ravà colado à., costelas. �issó tóca o telefone. Era

E tambem ne"s�s,ocasiões', há ó-s que dizem M' S t' d S
'

P�bl'
" .o 'sr: Governado!" que perguntava 'sí ainda.- es'p'e,ra-_

1 oraIS, ec're arIO e egura'Jlça.· \1. 1- reee'i-�cionar_�m em a Ií6ite dre dOniingo,�no. L.· _
.

� -. '. .

"Quem dinheiro tiv€-l'; faça IdeIe o que quiser". é-a,; Dr Pelagio Parigot il'e Sobza Dep'ú' �p"V<Ío resid�
.

1 'S 'E _ ..�: .
, D' J i'; ',y;un [lOl' ele. FCI ,respondido que .Slm, pelo c.hefe de

Deixemos os :tn'�xius, verbetles e refrões e· vamos á
.

- , -., .1 .. encla ,'.' m!nenCHl' • a,� ." k� '-.:' •
-

d R t'
-

t T b
-

.

A 9 h' ,

h
,

, tado Leo,bel.'to. ,. Lea,l; .S,ecretart,o Viagãó me oe B:vrros Câ.má,ra_·" ... ,:.C.·.. a,'):':d.;e�,'. Arçeb.'i�.p··..0,'., .. >;,_,.·�.:�e-�VIÇ� o

,.. et!:l auran e. a .aJa :a: s,'. oI,·.a,,§ c e-o'finalid?de ldo assunto de hoje, de 'a;cor,do com. o título. à Ob"as Publica'" I),.. Aroldo Ca ..valho 'Dr (I R' d J '1 'Dé-:' ...;. \ r, 'b 't "L'
>

'f ." .. gou, finalmerl"e S. Exc1l'L, JustJficandQ seu peque
1 ,'.". �. � '. f "

o ',10 e anel '0," pu.:"a.u'O .Lieo 81' 0'. '·ea.':t� L -"-.'" ,.. '

".
•

"
, •

Ipàrgem. _ Gl·l"Cl.to Gue'r'l:el·...o' da' Fon'seca e Dr AI e
.' t·} d,"

"

..

" ,'_'-�..
�

'. '.
--

.. :,'. !.1..

0 atra,zo com e3ta: TIve que e>scr�ver meu dis.-
.

.

", . ,. .

',' � - ülLras au Ol'IC a '",s..' _ •. , ,_ ";',
.

,-'. ,.", ,

. .
.. , '. r

Atenção, srs ... ,('�omereiamtes.
. va,";) de Carvalho

'

.

:�,
..

, ...\ ,�,
..,::, :' .-" .��", _,\ui's.o, .sera êle gravado e ago,ra. em ·B.Lumenau ha

Atenç.ão pa,ra. que? PHl'� a sinetinha
..
dó "Caixa"?,. I

>

,
.•

xxx O B R t ?CX0":'R'-"" "h"' ';'d'':".'I'l"h'�"",,' ·\'T.�QPosicão ao ;:1'lt'Íl Governo". Si al;guém Idúvi.dar no
.

i
' ar· es ::tUl'anl!e" anc g a· '.a ..

·
.

. .. _ .. ',..
.., ,. " ..

-

Nã,o. S_omente:' ,ils.so, nã,o,
. ".. ',. A co"lu'na ·socia·I'''fell·.cI·t,a· ái,'OS "O'd''00;'_' t 1 d f" .

t d
, .... ,

'."
" I

que' estamos Olzendo, p1:·lncIpalment'e· com respelto .:

d d d� I
a ·a'Due1lj o seus req,uen a ores" pel'tnane- . ,\..

' .

.

At,ençao p��� qu: c�oP��'em com a c� � e 'e. e a e.� rtolaild'os" ij� 1957,. que hóje �stão f�ste�, ce aberto até às 24 hor�s.· fiO ,telef�ne�a, ql,e fale CO!:I o s'r. Ergar )�ei'�I�ardt
grla aos s.eus .flegueses, pnando essa fl�l�o�la arnb jando sua .formalt,ura _ Entre ps fl}rm!l�f'::

- - respon'saV'el pelo Bar e Restaurante do TabaJura.
quada e carrancuda de 'suas casas comerCiais', hvrando- I

d(j's dtwo 'citar os nomes' 'Betito Fontou'- Alliver&arieu-se no dia 8 a sra. Con-

as do ra-merrão de todos os d,ias. . I ra Ó!1veira Horst Lueder� Genar.ino Ro�-- ceiçãó Comicholi. A coluna social' enm-

Os srs coma.l"�inntes sabem muito bem a que nos I '-'

i
' primenta com .votos .de. felicit�ões.

.

_

•

•

". �.U
, 'co !..nitano, Gons,tanlt,ino Simo �-Charr!!y

_

... queremo.s refe'''ir. .. Estev.ãó Cer'ioli.· .
I

xxx

Não há 'um: comerciante em Florianópolid. que n30 ,

x 1
I Em 1953 Layla Freyslehen, hoje Ha.

. . '.

d
-

t h
.

ti' f' 't'
-

..
x X 1 D C·la'llcll'o \'ale'nte Fer·rel·,r"·, f' 1seja Viaja o, q'll,e "\ao en a VIS o a ora, �muI! a cOisa...

.

Tambem lT� . .ctliá de" hoje, esta c.oluna
' r. , .., OI e e-

bonita .

,. ,
. - gal1t� Hangú... .

.

d'
cumpri1ri.en-ta, as' ginasianas Ildo Colég.io '

É preciso' adaptar em seu ·comércio .mo. erno ess�s I
"Coraç.ão de Jesus';: Marli M�l,lra' lVj.:eil'll;"o ,

Em 11)54 Ana Maria; 'Siqueira, ,em
inovaçõês.

,. .
. . Te'-eza Maria Buch e Re:g:ina H'klena Lima. 1956, Erne,stina Rrüg:gmann-. Quem irá em

É necessal'lO vllda nova, fazendo r,ecolher as ve-lha-:
.

.

xx ; . 1953, representa;' rnossú Estad'o neste
. rias do tempo ,ilqs :'covados" e �a's-:-me�,id�;s' métricas dos I. \"'"i)eixou � "Cas: de Saudei, na última gr"ndioso cel1l,ame' de elegância, na Capi-

"I\fon,>o�,', quan�o �,lTlda � lampeao d.e torc�da_ � querosene" 3lt �ra o 'piani.S't.a Luiz .Fer�ando Sabi- tal da Republica.
'J 1 a t o d Itbit I 't Dia 21. 1'-"'� -P ....\��';!I. 'ito�beac�u'e a..uml v;tm o ,m e.rl r ' o�· es ,a e ec)men os, no. ·Encontra-s� em sua residêpcia, já:rlMl-.Aqut.les que �1antem .surus lOJas, seus Bares e ou-

, t bAlec'do �...._, ,,,.�, Aii>'Õsfà, sérá então escolhida 'entre

i-:..a...'1-:-f;asas 'ainda sem vitri�3is cond,ig:nasJ sem ,Jlq;mJ,na-. a. ,�, �}_ ... ,,�. xxx: nitas s,rtas. da nossa socied'ald.e a Mi�s
. çao lJlteri'i-�t.el:.!,1a. os' que não dão_n�a )mpor- NOIVADO: ,t Elegall'�,e Bangú 1958.
tãncía 'aós 'luminoso��s "'paredes e os que Idei-

'

"
. xxx

, - I
�a cerradas' 'súa,s portas de ferro com, ... mêdo das -eas- Com a bonita srta., Sôni;' Barbato", 'Está de paraben.s ó sr. Eduardh ROSla,

.

cas ,de, amendoim .... ,oqu�, nêste a�o, tam�'am dó d'esta :nar�ou 'casamento no,dia 8, o fI?r....Augus.- I pela ,be�íss'ima d�coração que apresentou
terr� ,e to��m p.rovldencl� para nao redu'zlr o ,N�tal a ,o .Wolf. A, coluna sO,c�a'l cumprimenta aos

I
nos �al�es d'o Clube Doze d'e �gOsto,_para

�:� so e 'Uie.termmado mobvo-o 'd.e conlt.al: as ferIas do

I
nOIvos e dignas famlllhas'. ' a_ colaçao de grau dos FQmnandos da Fa-

. e.lla. culd ..�de de Direito.,
Florianópol,is e uma Ca,pital que progride e essas xxx

mise!'inhas todas ;;ão notadas e 'criticad'as. J Na pl'óxima coluna comentarei o

Atenção, pois,. frs. comer�iantes. nos salões do Lux Ho-tel, ofere-

2
-- •••�-;:__._---- __ o

._. ._ •••• ••• ._.. - ... _.,
I

eemocl'aticia e liVÍ'e fni·cia­
ANIVERSÁR,OS'

dos Santos
"

- sr,ta. Ivonete Tahpa's
- sí·ta. Zélia Ramos

sr. Renato
_ -Ribeiro

Cardoso -..
.'

- sr. Rodolfo Cerê,y
NASCIMENTO ,"�.

,I

Os comen�,tirios a,baixo· 'são de A TribUlla, ,de

hlumt;}lau, edição Ide 9 do, corl'lente:
.

Sábad-o, p,�la.s 18 horas, chegou � BlÍlmenatl o

sr. Governadol', JO'rge ,Lacerda. Foi recepcionadó de­

fronte à. Prefc!rurã Municipal. Número reduzi<Q�o de

populares compareceu . .A. u:ns. ioo �·etros do ;palan­
que, deixou o carro que o trouxe, hl'ffiUU a .pé;· che-

.

gando e· sàind:) do palanque' sem 'receber,: qualquer" -­

palmas. Foi c\llnpri-mentado pelas alltol;ida:des-:e !lo,f
uma meia d'uzi� de "p.uxas". R,ecepção "fria�' .assim·'
I , ....

_ �,

,�
._

nunca vimos.
:X'x x

__

�, �:'
. _

'No salão nobre da P�'efeitura; após o coquetél,·e
quann'o o GOV0rna�or .o!}via ",uma Cpn:tissãó' ,da.·lfer-

. -�'O'viários, fa.lt'H, ,luz por bem peTiodo"Teda êle na,
.

. ,')casião indaga!do aQs presentési'i':B-l.umenau 'támhém
e s�rvicta pel'a "E l._FFA ?"�

,
. .

xxx

Domingo, q�ando o' Goverii.adl)r chegou' 'para'
',·.Í'luiugUl'ar a Ponte, encontrou' um 'Público numeroso.
Ao téi'min.o -dos discursos olhou ao redor e. viu ape­

�as umas 20 pessôas, alóra a,s autoridad,és e. "pu-'
xas". Não se conteve e pel'lg,untou: "Aonde está

aquela massa humana que aq�i 'estava quandio che­

gUEd ?". A l'espc.s·�a de um idos presentes veio imedia­
ta: "Foi embora. E,raní pessôas que h'a"iam sai­
do da mLss,a' das 9". Aí ele' caiu na: l"e'alidade: víu

que é hoje, um,idolo -d,e barro plira os-blumena_uenses.
x·x.x

Após inaJ,lgurar o Grupo Escolar de Itoupava-'
Norte, . o Govemador manifestou s'eu ld'es·ejo de co­

nhecer o "Lll,gO Azul". Nã.Q ·foi' poss'ivel, porque,
felizmente, o nosso Prefeito ó ex_til!J.gtui.� dias antes:

os pap'a'i "�oel
vantagens e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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V Ê N O A· :1'i)�']�E��:!'�ij��} .. !! .. ,
.-\. L �[. A' N '�'\' QUE

.

IIm SEI Tu:JO, pÜl'D '1\)58
iilM TODOS OS .JORNALEIROS!

COMO SEMP�m. It UMA �DICÃO MARAVILHOSA!•

:::::_ 000 -

'<-;,:��i��������TI�Z1;���;�l
e.CentrUrnl :-i�

-lio(: ......
"

. .1.' ......� .

..".,..... � '>:

�'i ':;�
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.
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,BA.·...
:7·;;�:!:\:�:1��·1"<'j,y'��

�;i-'�..

I�lais de 300 pnginas de Iríteratura atraente, instru­
tiva, ,útil para todos, contendo os dados mais procura-
dos sôbre o Ano Novo, CaJendário, etc.

.

Um romance completo - umà peça para o Teatro
, -de 'An�a:'ores - Ciência Popular - Tes't-es e distrações-
Contos e Narrativas historicas., I

Breve e maravilhosa história do dinheiro - O Pro­
digioso romance dó atletismo - Uma viagem pelas Ro­
tas «elestes : Como é o Céu em Marte? Em Venus? Em.

.

Ne.uno) Na Lua? ,

COMl"iLE'FA HISTóRIA DE MEDALIHSTICA BRA­
SILEIRA-CONDECORAÇõES, .ete. TUDO EM CôRES
DESLUMBRANTES: .< -

.

O ANO CATóLICO, O ANO EVANGELHO, O, ANO
Z ISRAELISTÀ, O ANO ESPIRITA, CINEMATOGRAFI­

.

CO,TEATRÃL, BANCÁRIO, AUTOMOBILISTICÓ, MÉ-
.

� DICO, CIENTIFICO, AERONAUTICC), ETC;, I

,/ E ainda -: Maravilhosa e Minuciosa Repor-
tagetn'sôbre:

.

O BRASII:.:E O -MUNDO HÁ CEM ANOS I,
Redação : 'Visconde de Maranguape, 15 -

Riõ. �

",.- -Ó.

�; -.M INt1f É·R to DA M i'R I N H'Á-� ,

,

(apHarila dts Porios do Estado
de S4.nla . (ala fina-

. AVISO AOS ,1.lESERVISTAS NAVAIS
,

A CAPITANIA DÓS PORTOS DO ESTA'DO DE
. �:ANTA CATARINA av)s't a todos os cidadãos, portado-

I es rl� certlflcados 'de reservistas navais, que, no período
fie 1'; a 31 de dezembro do COl'1'C)1te, aporá os "Vistos"
correspondentes ao ano em curso e atrasados a que se

refer e: o artigo 12-1 d� Lei do Serviço MHital', vigente .

. ·)s S1's. Diretores de emprêsag e organizações Fe-
.dera.s, Estaduãis, l\hnlcipals é .P·articUilares, cuja pa­
ralízação 6e serviços .acarreta prejuízo ao público, a fim
de evitar que tal aconteça, poderão ohter, na sede rlps­
ta ,Capit.ania, Guia« de Visto Anual para serem preen­
ehidas pelos seus reservistas navais e devolvidas com' os
certificados para a 'aposição do "visto!' atê 31 ido mês

-errpnte. /'
-

Florianópolis, e.!ll 2 de :':ezembro ge 1957.
NO:KTON DEMARIA BOITEUX "

Capitão de Mar� e� q�lerra - Capitão dos Portos

A'V I S O

\
* garfo r.fOtçado· .

* 2 tipos da fre!oi (I escolho;'<;Dntropedol .�manuol
* .pintura eletrostático. sempre brilhante, sempre como novo! .;

* selim anotôm'eo, de couro plástico, com 6 molas poro maior confôrte '

. ::,_.G.!.* oces$ôriOs Q vontade!
.

.

. .'
. -�.

�.. .. ggrilntiQ ,ontrQ .qualquer d�fe1tó de tcbrtccçõo 1, \ ,,�.}��.;� >�ç �;�

.

'"

d P t "Oeo:�a
. a . aramouv. ,

'.D,;!L- "tfente D e I i.e ti. do",
como "as:t.ro"

_
fios

p-: '(;OS da Broadway, :emye­
como "Lágrimas.. do

I"

"
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/

AGORA' fMBAt,lGEM·;,NATAL ,
í

� '. r'r' ,
.

iA G'E N T E -S D 'E P O S í t A R I' O�S

Costa Pereh7B & Cia. S� P.
,

-

.
.

R�A:FELlPE SCHMIDJ:, :N.7. 36 • (AIXAPOSTAL. N. 12 ., TELEFONE N. 3087'
EMDEIEÇO' TELEGI_FICO T: R E VOi - fLORIA:NÓPOLIS - SANTA CATARINA

:-...-.- -

};�O?L:L�I1!A VIL ���'NO tS�IL�f1,}!!\� ��� NR�!l�TPA c�!!�r··R·"e'··st···a··D·�ClI;a��u;�(tt·e�8
.•

6·H··Ci8Sçf;€"CCa····DOENÇAS DO PULMÃO - MéDICO CIRUROiAO )�nça. do aparelho l'e8plratórlo
lt \ CARIA GALETO': "

.

TUBERr;ULOSE t)oençaa de Genhoras - Parto. l'UilERCUL081l
•.

-

••..
O-V U i FAMOSO El\" TODO O PA'íS, PO:n QUE? ,e.

,-

. Consultôrío _ R. 'Felipe - perllçoe. -- ias, rtn rlao ;:\LJIOGRAFIA E RAJJIOSCOPIA '1. 'I\,

Schmidt 38 tel. 3BOl. Curso de aperfeiçoameut'J e DOS PULMOES 'I; Oferece a melhor Cosinha. •

HOJ'árfo das 14 aS'''6 ho- longa prâtica - nos HO.Rpitai. d. '('lrur":3 10 loras ' '.'
bi t

. ..

. • Sob nova administracão� .J, . --. .' --.. Formado- pela Faculdade Na�lc,.
e E O am leu e mais orlg ínal que se poderia • .

J

raso
"

Buê"nõri �réi. � -', -"

nal de Ltl-l'dlcioa, ·Tiaiobcl .. ta le ''< conceber para um Restaurante, : Serviço organizado em "'Pn:'to doResidência - Felipe Sch·/ CONSUI;TõRIO: Rua- Felipe .'i.!loclrurgiao do l10epital �e.
'

',+'
• e-

midt, 127, >

i dchmidt, nr. 18 (scbradr.). rONII1 rêu :

Ramos I ,J
E a maior atração Turística de Florianópolis e D�a", na ordem que seO'bue.:

,Sli12,'
, Curso .1.. e�pe�iali7a ..ao pela' ". li: "rodeado por um Bosque Tropical.

.

:
._- _. -----

.

HORARiO\- da. -16 i. 18 lIó. 3. N. T. Ex-intúnlJ e t-x." ..;, ... ,- I 1. -;; Fica bem nó Coracão da Cidade. . u. _ Segunda, feira - "Rabada"
I . I ra. lente . .;_ Ci rurgls' do Pr •. f. t II" i

_

-

, nu. HtLIO BERRETTA .Iro:�:�i�tcla: Avenldá Rio Or.an.
on •. G��,::;:àe·S!!Llil�,�t, '18 _

RUA TRAJANO N. 26 - TEL. 3600 : Terça-feira -, "Bacalháu a Portu-
.-' 'M li: D.{·C o

-

j Atende �hamàdOf ,'011(, 3801 DIARIAMENTE ATE' ÀS 24 -HORAS : fI. ESa'" ,

"rtopedia'e T'raumAtolorla I Telefone: -_ 1296. -s cenuc em bora marcada. E'STRE1'TO FLU-RIANóPOLIS - ',' "

Ex.interno por 2 anos do Pav.> '
- - ,_ ,,(c•. - KUL t:at..vea lUDlu.

.

-.' : Quarta-feira "Feijoada completa"
Ihão, Feraandino Simonsen da; • De. JOEt llE-DEIROS

P'" .... : 1tI1I. -;:, ordem do sr. Diretor da �scola Técnica' de Co. • .

Santa Casa de São Paulo. I
.

VUlIRA
. mérc!o Senna Pererra, comunica aosinteressl.j.dos que as: Quinta-teira - �'Caldo de peixe -com

(Serviço do Prof. DgJningos. I)e., __ \O".)O,\DO' _ DR.' EWALD':; tiCHAEFEH' il!flc�·ll.Ões :08 E2CAMES DE ADMISSÃO (La, epo ia) de-: r.: marão"
fine) - Estagiar io do een,tro .le :al:l:' Postr.1 160 _:_ !taJa -.' Cííníca ..r.-lédÍC'a de' Adultos _,I'erão ser reapzada5 a partir', do dia' 2 de dezembro, na.. Sexta-feira __ . IiCo'zl:-do-n' '.,Ortopedia e Traumatologia e UI) 'anta C_tarina, . ,---. .

. v

e r.riuças '. ' . "ec1'8!;nia desta Escola, prédio co Gruno Escolar José- . �

Pronto .socorrc d'o.4Iospital das'
-DR. LAURO ,I)AURA Consultório":"" Rua, VI'C-

Q Iloít e.ix, das 19 às 22 horas. : SábÇldo; .': "Mocotó"
.

','

Gl in icas- de São Pauio. '

- -.
-

4if

(Serviço do Prof. Godoy Moreira ' .Cf:'NJCA GE!_t;\I", tor �Ieirêlíes D. 26 I�-- • Domingo - - "'Gall'nha a Italiana"• f,·re('lal!\<ta em', mOléstia•. d. '. '
•

n' ·CD .

dad:��iC;lodr�a�c;:,�!�1 de Carl nln���RS :aliic·;1 Ur!:!�iai��ecç3e .. 'd��o;:�; ::Sh�:�sU����eto�' 'V("a"..m #tom' 'segaril'aea 1 Especializado em peixe e camar ão.
Deformidades congênitas e ati , I!'II�"S ". ".ro.n1cas. do aperelho � "

. _ Y' ii "Serviço a la carte",.
quirldas _ Paralisia Infantil � I ::��;o,uFlD.&no em 8mb.,. o. ao� 9á.b�do�)., ." •

-

:
e,

OsteQmie�.ite -- Traumatismo -

J .)o�nças do apnelho Di�..tiYo R�sldencla: ,Rua.Mello � I e rap.d.z- • Praça l5 de Novembro n. 22
Fraturai, I! de sist;ma nervoso. Alvim, 20 . - 1 eI. 3865. .

� : 1 T I. f 2082Consultas: Pela manhã no !::los ROTário, '10lh-ás,12 ,,%J,2 "·Ii. . ------ .80 ROS 'CONF<trrrAVElSI MICRO-ONIBU8�.O • :1Luar, _'-. ele one .

:!t�o::s �a:i�:�:'U�:i�� às 17 I - rtcn�u;���i<::_ ,�ôn�i:r���:�e.,!� DR. WA',MOR Z(J :\UW j
,- 11'10'O'

-

'"

-Sti�-I"IISILI-I-I-O� n
" �)��3®��e�!eeo!..�!..

C ltó' R '" t· M' Res,,·E!.,cla: R. Lacerda Cou «. ti:Y
r

onsu rIO: ua .IC or e-t 'inho. 13 IChácAra do,,]laplónha', GARCIA· ::_
. '

/
. .

.' �'l _, ._, _.

relles. n: 2�. ,
- Fone: 324S. . Jlplomado pelil -Fa ..úld",,,� N� lFlorlaoópoUI - Ita1af /- Joinville - OQritib'1.

Resldencla: Av. Mauro .lamo , 'Ional de • M.edldna �da" nnlver. __ .

_

,-
- ...�: _.�'" _.

-

< • -:- 166. - Tele. 2069. DR. HENRIQUJ:i4' PRISCO -lIldade Aq 8rasil
"

, .

..: ...J.__,. �. .... -
'

...-'" _... .;&

- .A floresta siiDifica: PARAISO E"I.lnterb,o �or '.<,ón<:ur!o-d" :.... Agenci�. l\Oti DeoQoro ,elquin t h
fopte industrial; solô fero I

MIf:DICO ; 'serviço_td':ldp:':;.��'ViO R".
: ��.,' Rua �ateL.flTel li

til' terreno valorizado' poro. I Olleraç6e.;---, Doellçu d� s"'.:
.

driJ[ues Lima) fi"�
.

� '

•• '. �Mu-Qlnl�d!�ul�8. _ ��n�mo � S6ri�4�r�. ����������������������������������teçao de mananClalS. deie· CU!80 de �l'�cl-a'h:laçãQ' nr·
ria do HóapltÀf I. Â. 'P. E: 1'. }C �ªr$Ji=lJ#iaí#Jr::e:taM&Jt9it"Eêt=Jr-#l(=:Ir'#Jê..

sa contr:l a erosão; garan· �OSPlt.'I) doa �ervldore.,(9",·c" ,. do'Rio de,\J'm�i'tll ' =--------

'���i�� a�::���:e��oc::a:;�� :!l�d!l: do P;fl·' .ar:ano. d� ��:�có ::t!�t���: dDr�a��r�
"

M'�._,n1,.,:0...[', M j"-"'.. tl'",m.-D·{.:._�·P', E, "-T·.A·.�),
'-ao conforto à economia e iii ""'ospnl:� dai C- 'de-da ,mIlDhl,�n", 'OE�ÇA$ ÚE SENH0'14S "{--' ViU .

.. &tI n
�

• � '.
,

... ....1
.

e arl na e.
. :' . PART01'! _ OfERA(-OIi!1'1 ,'l'

. ',�' '--, '
.• " '.C· ._ .

, 'Sobrevlvencla do Humem. ,À tarde das. 1.6,.,� bI. I!I�. dl811 cAR�"'O' SEM J)'ÂR ':p ,l�" ).',
I.

- ,-;,�'
"t .-,,' _

" �.. , no consultorlO i RU.>i. !\Iun", r"'_ ,
• ,Y . e&

Ma_ltado 17 Esq'liDa. do T�.r�... -m�éto.do ,p$.ice,.pf��i,Lá.fi<.f� t,

ierte�., Te!. '2766, . CO\:II(� 'ltuá d.oãcf Pinto 'no
J Xell l!ncla. - Rua Pr"'l""'" . . I

. DR- Jr:UO DOIN �onti�ho 44, TaL: !120 .c te, ,das 61.00 àl! 18-,0(J honp,
VIEIRA I

, Ahnde com horas" ma rc��,

':SP�CIÁLI�!D1('�� OLHO" DR. ANTANIO 'MONI'7.
ias -- TelfJfolJe 3ú�5. t,u LJ Restd-êl!c�, , ,

OliVIn()!'l, NARIZ � :;ARGANT. D. ARAGAO R!l�: O.Dor,-l Bittêncc,ul't
rRATAMENTIJ, E OPERAÇOEil I" ' 101 ,: ,- .

!nf.... Vermelho _ SebuU:taçh _ 'IRI_; RGIA TllEUMATOLOGlA' .

.

Ultn.Som (l,.topedi.. I �C
I'i::l\t"meato de IIlm..I:., .".. :r"."ltnrio: .Toã,o,Pintn, III

_' --l '

...- operaçio)
UI\' 16 às 17,dI8nam",nt.� DR. __ 'N",O,�T�T'{,�N�-:--' '1:

�I. _'."Uc!IJ-t"tin\)ac;)pi. _ Itecelta d. Menoa 808. Sabatino ' nn

Ocnlo8 - ModeJn" "qulpament. Res: BocJllUvn 1S�. . .-; D'A\' IL�.. <:

ia Oio.KlnolatineoloCla ('Dlc�. "'''M' - 2,714. CHtURGIA GERAL I
no J!..o:tsdo) n" .. nç·ds d., Senh ...rat -'. Pro('�o.

�
Hor&�;o das 9 la n b'<;ru • 'nl!:ia _ �letriddade. Médk4 .. "

.a. 16 à. 18 hpra-. Com:'lltó<Tlo: Rua Vltn� a..!fe. 'I

Conllultório: - Rua Vitc.r 'h rel�s n. ·28 - Telefone' ';30'/1'

�rele. 22 -. FOJle 26711. C lta D 16" ta. em

Rei, - Rua Sto Jorlll III ( .... "1I.�u <dia����u, s: a8..,

'..

.

,

.

.',
.

'

,�' ,

, ',':'"nl S.-II.
.".1'101; J.ONlOO Residência: FODe, 8.412

.

_

.

, I RIJa': Blumenau .D. 71.

�._().....().....(�().....()...().....().....�) c).....(�().....().....()__()....(t.�.,
11 Motor ,l(leal para bar�os-de'-t"-ec�lo:e 'Par� �)litr(,s bar�os �lllula.

-

A
.

NTE
" res, alem de explendldo l)ara met.or auxlh�r de barcos a vela. I!l

i BAR E REST URA o Completamente .,quipado, inclusive pain"l de instrumentos. m
I

• '"MOITEI:,181' O,' , " , Dispbm�s para entrega iwediata, nos seguintes capccidadeô:
III

'I
-

- '. ',. , l
.

.

�::' 5,5- HP gasolma Bp HP" DicJcl

��.
. Rua Tiradentes, �l

e AMBIE,NTF EXCLUSIVAMENTE FAM!I,IAR. ..' .11 HP J -'?â:�HP" (aireita.f esquerda' -IJJ_
'm��c��oo�,j

, CARDÁPIO ESCRUPULOSAMENTE SELECr)NADO
'

! ,c .35 HP" 103 BP '1 " ". ru
I ESPECiALiZADO EM PRATOS Á_BRA�ILElRA E ARABE

I,e
50 HP :: /

132 HP " " ".. t!j
, AI�ÚNéIO�

�I�
A BRASILEIRA

-

A ARABE. .

_'

-34 HPGR,UPOS GEDA"O,Rl..:st _ "p' E"N"T A":
'- mI -�. EN,

Filé de peixe _ � J!" tj;;f ,
.',_

�
}ORNAIS

cBlfe a diplomata Kibe crú , Quaisquer tipos para 'entEágàbiuie.diata- - Completo� -.-- CODlI' IlWis'rA5

I Bifé' �omI>letc . Grão de' bj,;'o �om gerg'.:!lin � i motores',DIESEL - HPEN'l"A'�,' partida elétI ica _' r�diãfor :--'- �I!, t:;.MI,<;"S0RAS,
e Bifé ao garn( . Espe'�@ oriental " I' .. -

!
COlO(.AI;'OS EM QUA�

,,_

I Bife a cavalo Kafeta: ao espeto ,! �,�
.

filtjos _. tanque de oleo, e"'derriais- pertences: al.:!oplados di're-�:., �UER CiDAQ� o(i BRASIL

eB;fe �ceboulado Cc.alhaàa sêca _d��e�te <:!om flaoge . ela�ti\!a. á Al!�rnadL)r d� v�tagem ---:'HU REP. AoS. LARA..

I Bife milaneslL-com sÜ!:lda de batata Bel'ingela re.cheada i trlfaS1COS 220 Volts _;. com p.xcltador.. _ 4 cabos pq_ra -'''':;1' •

RUA SENADOR DANTAS -o· l,· ANO

_ RiFôto 'de frango , KlbeLabanie, li.!
RIO ·DE JANEiRO, o f.,

,� ,Fritada de presunto
. Abobrinha recheada

,O ligação e -quadro completo_,.de contrôle: tf)dos conj'_mto� estãlJ 11'! .

Húmelete de presunto Homelete
La \ assentados sôbre l�gaJ!jn�pro!üosl. panLentra'" .em funCioDd:-llli

le PeiXe' a jardineira
' Além de outros pra'tos a �',rviç(; �

o

, menta: .
_ íi1

�

Pllixe com môlho de .:�mariio Carte, , .

REVENDEIlORES AU-TOR�"';·I"()o. PA;> ...

'" O EST'A.DO DE mi,"
I� Camar.�o com paln1itos ,c

.lLJl'1I..1 &;:) 1\.0 t'1 '-l

� BEBIDAS NACIONAIS e ESTRANGEIRAS', S A: N T A C A� T' A' R INA, tlj
I Serviço culiaario apto á qualquer exigência. i MACHAD<9, & Gla; S/A C.omércio e Agencias �
e, EM FRENTE·AO CfNE RITZ - BEM, NO CENTRO DA � R�a Saldar;.ha Ma�nho" 2 - Ellderêço telg,: "P;R I M U S'. Uj.

,_, � ,��-: '.,
� CIDADE .

.

� 'If '

.

CX. Postal, 3·7· -- Fo_ne 3362 ---'. FLORIANOPOLIS ]i
õi....()...()...o...o__()__P��--()--()....()--()--()--(�O�(,..,' ê@=ª-r:"-::::::::!ê#3Fês.9t#1ªêf.3êJ$lt=Ij#J@@rz.:'1ê .

,

f

I'

�' .

.
j :V., I� _. , ..... _

',. �

f(U.Ga&""" PqQSE FI_.... ...-

----..,,-,�_._--_.__.- -_

,Rua Vitor
-

Mei�ele., 110

Alfaiate do Scculo
X X

,
.
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..

JOR RONALDOf,IGURIIS,A,1RmDm WtmIMDlMODELDI 'EÇJDOS,�'IANGUrrJÁBADO,
,

'
.

<r.> , '.
l �"

•. ,
USE DE GOSIO,

.

,,'
.

:":":":":":":":":":":I<+(t �:.�:H:.•: ,i:���:.(..:P.:••:":":":":�:":")�:":",�,,:,,:�:,,:+(,,:,,:,,:":,,)(••:":":"2 .,.:�:..:..!..:..:..:.....;�:+(+�:..:..:":.(�

Senado o� os '6� 'de' O�iv'eira 'na OUjN
Díseursopreferide pele Se- Tailândia, a qual críav« a Não poderiamos, nesta, internoc, .para 'que, os .go­
nador

,
Carlos Gomes de Comissão de bons

.

efí('iQs OlJt)l'�lIn.tdade, d:ei1l:ar: (le res- i'erno's desempeáhem o pa­

Oltyeíra, no ·plenário da para tnatar com o ..,govêrno �att,al' o esfôrço e o zêlo das ,peI 'lntegr�1 dAs funções
Assjembléia Geral 'd� �a- da União Sul-Afrdcana, sô- Nações Unidas 'e de cada que o mUIJ1!t:o m,oderno lhes
çóes 'VrtUtas. a '!fi ,'fie 1\0- Me·C! it,SWtI1to \!'m oques'tão. 100ja 'das -nações, em pa'rti- impõe não temendo ser in­

�bl-:O, -s(fb:re '�Jtf9r�a- Bespnn.sgh·tlidlMle 'essa que 'crular, em bem da comunída- tervencionísta, u� vida eco­

çqes rél8iti�as 'aos "Tei'tttó- agora se ,aê'ha -aerescida pe- 'ele internacional. I nômíca ou social; para' ati-
rios Não�Atttl)nõmos�' Ht4l'm la de!s<ig<n·a;ç:ão -do BnI,sH,

,

Procura-se, por ess� for- .
var o progresso.',

,

3(i). pil''F1\. cempletar, com a Grã- ma, preservar a Paz, não É que, no _mu�do índivi-
Senhor Presídente: i 'Bretanha e Os ,Es'tados Uni- apenas aproximando os ho- .Iuàlíste-que carf:clterizoú' a:

As considerações q.tie tra- d'()s. esta fmp()rtante Co- mens e 03 povos, mas ainda vida dos povos, a'té há pou­• I'

zemõs aqui se insptram, já rrríssão. E 'aqui, quero, S�- 'buscando. acompanhar por c5l' e de que ainda, não se

nas debatidas R;ésolti�ões -nhor 'Presk!'ente, efti nome Comissões como a de Tute- despreeuderam certas n-en­

sôbre o Oeste súl-AfricRlli'. de minha 'délegaçãd, �a- la, a vida dos países de de- talidades, cada . Indivíduo,
cm que ao BrãsH coube R' déeer a' 'honra com que Vos- senvolvlmentn retardado, á- cada classe como cada po­
responsabilidade

.

de rela- SR E�e1êncÍ'a' distinguiu o través de'Tcglrnes �iais,� vo, bavin '�e 'Vl�over sózinho;
tar a matéria, e, depois, nos meu paãs. 'como

.

o da -'l19tte-la «e o de à' p'N>f>ria '�tWação_ do seu ..

i ebites gerais, a de' ser 'um Agora se dehàte o proje= 'I'errítõrêçs NÜ!J4Á.l��OS' !lIf.vtl -ne �Ula 'ou à sua in-
•

dos primeiros a apoiar a to de Resolução nO 3 sôbre e de ól'gáo 'n�iiftóil, 'lla- ·{�l�tffirit'ia. A 'disj:fergão'"
TI, solução proposta pelo territórios não autonõmos a ra fiar, plena- assistêr..ci-a .ambém teria

_ sido", causa

seu ilustre .presídenté, Se- i que o Brasil' negou o SE'l1 -.;rqtre'tes. 'fiAA."os 'ViShHdÓ..-th.n- 1ê�e ln,::tv-illrualiS'tno.
I ,

'

nhor 'I'hanat Khoman, da voto. to Q .desenvolvimeneo eco-

'�'ôtilico e socíâl, éomo 'o po-" �reves, às vezes l�an;gren-
'fico, para que possam tas, que as classes traba- . sonoras

também alcançar a sua ,in-' lhadoras, nos países índus-
__ __ .. , ...__

-: ._, _--'-,_.__ ., __--..-- '"

�'G�VN.lCAÇA�k PRA�A �.·�_���,"�:��I-·�'���S{ldedade CooprraHva Central de Crédito Agrícola' I cepçao dos :d:everes, não so penosos q�e ._plUltos povos : §
, ''f�s �� Sa.'llislitção de .�lII-tmicar -aos cn.GS4;�S C'lien�., I� inàivíduos,

_

�as

tam_j criar.am cond�çõ�s par�. a J Mafr1z _.Rua Felipe Scltnidt, 33 "«. Ites, LGSoc:iat:os e ao público � 'geral 'que, . par� melhor bem cios povos, j,IllS. pal'a sua

ll1d_epend!en�Ia._ e, so ao

"I FiJri� _ n.ua Conselheiro Mllfra; 2 I3nte�dér ao seu c�'e�eente m�VlInento o BANC� �ATA:- ".!otn os outros. . 'preço de revoluç�e3 custo-
-

t\ _IRINIi!NSE tra\balhara" a pUl"tlr des,ta ttata, em dOIS ex- Os horizoiltes se alarga- sas, se emanciparam� CODS- ti -.=-''S'ECÇAO DE TINT S'_·
_

,pediei).!es, nos _se�u.intes 'horários: '

['a,rn aqui, cómo imposicão ··tituindo n;u;Ões.Hvres., I REKOLIT - tinta !l óleo esmaltada de lJélíssimo acabamento' I�dda'S 913hOh)'a!� .�s 111'6h��a�... "
,.. 'da nossà 'época, e o te�J J'E é ainda, com es1forços "'1- e rendimento '

.

.... '1as ora� as.
. Jlorf's

. .' .

Aos "sá'bado�' <Itenderemos a"PéI1as 'tlti1'ante o 'Pli-mei-,: '!la .Cai·'ta q11e rege �sta Or-. llláuditos - que�/3 !apa.rtes. TINTO A ÓLEO REKO - tinta popular para pinturas ,em geral

t \1'0 'e�pedien'Íe. 'ganização, luL de cons<tituitl' do mufifio habItado n esótão . trNTt\..·EM i\1ll\"SSA __ 'tinta 'à óleo 'concentrada para uso de
1i';tarianópelis. 6 �de 'dezembro:&e 1-957.

:'
rumo seguro de ea'�a pov�l b�s_ca,l1ld� evadir-se dfi con- I' �

�rotissio'nais
.

'

-
_

_ ". 'M-ANGEL FIUZA LIMA - .Dlreto).! J?resldente '10 tr�to :dos seus problemas ch-ç-aa de 'Povos subldesen- _ 1:"
-.

jSIDNEI NOCET1-' Diretor Gerente
. j

.

,:r,-':.- -�, '-�
_ ......'---, ..

"''''��=;"'"''':''-_'''--'-ifr 4 ESMALTE REKO - para pinturas internas, rápida secagem' e

I
.

:p j 111 (J' 1 t1�.. ·.·.··�.:,',.,,'.'.'..·.PI._..••�..• �....'IEfl�...·.�"iO�t\
..

'.�J '.. ·.�....M�.�.c��;��-_Sin.tépc<t<!��lIt.an_.C!l!'_"r.�si,stên�ia, il!ter- .• '.
Jesé 'MaJbt e Senhora ,A_rico 'Vespieio Prates.e· ' .� .4_s.. _, ':S!':' .

E D l' 'i' A'L ;;.-'" '��11t :.�1:<,tl,('''·'' ,,:',� 'b:'a�e externas .

-

�'. .' Oi' - .,
.

'-:,,' .'

'
.

'

,

�'. '08._.-." �'''.' �.'�t'·:,·f',���("�,�"J.
«.'

." �/<: "'"

�11 -clTNiErrICÚ'RENNER -'esmalte para todos 06 fino iUllul:Hriais
''l'êm o prazer de' parti�i,:' Têm ro pMZer �de Pa,rtie�-

. ; O ·Oé\ttr-o � �Aliad�Dlico "XI D-E FEVEREIRO",' da Ifl ESM AI TE ASSOALHO
.

.,
.

t
'. .

t t 'água e
par aos 'Pa.roottces. e '!)es!;OaSl 'f.lar a&s' pal'êntes"e .:pessca:s !áéuldade de- Direi�o d� SaIlt�. C�!arina,. comunica aos;-I '_ �

."'l, ..i
• -: ?ara �� ,erlOfes, reSlS en e a

tI . 1<'';' o' -contra.J .. 14Ite s-li'ai rEi1Mfçees <O contrato. mtel'e�sado.s:�;e, ;�.lpa:l·tJr "do '�'Ia _:lo (qumze) do cor- sabae,
,

. e. suas
re ��s"d ua fi..:, 4J;e l00sa.memo .. de 'seU

-

filhci. '�n�'l: mês',,-es::ar�o ·:1-bel'tl:�..�,;t.s inscr!«;õ;s para o CU�SO _.,
.

TIN�'A GPACA -. usO interno como fundo lixaveí
.

to de-'Ca�e'Bto e s
.•. .. ', . "P"RE-VEST!.BULA·P', pl'omtlVIdo 'P9r esse Centro Aca. __, -,

. �." .

"

.

'!'h� .A.RLENE com o Pr.'iICL:\Ufllro, �ma�0rlta, ttêhlr�o.. c': .', 'c �'i '.
:

..
'

-

. t ••OPACA BASE - sultétlca, foscR) para fundos em g�ral, facll
Clâ:udio .Anrêrreo P,t'JI,tes. li,!A"tlell'e }faTia j{�-k&t. .'

0 -l'ef�l1{lo Únio, que >tém,�u in.ício ,pI'twisto para,
.

de 1i..'Xar
. Arlt'nc e'lfláud·jo'· .} tn.êfl.':ile J:l.I1_e.i,rQ r!c a:Í10 l�ró'ximo vindouro: �erá mii1is� i '�'é)SCA RENNER _ para acabamento internoconf�it"mam

. ..' .'
..

' ,.?'.(h d'�Ol' ��e,s.sc.1 f!�: de.. ·ROSSOS Educanldal'los de En -

. �� .' ASSA PARA PAREDES _ SELADOR PARA PAREDES _>' Estreitp, :8/12/57 FI()1':anó.po!j1\ 8;12/5'1. ,:1J10. ,altameilt.e',:�.apaCltados, ' M �
,

,_ ,;--
...-_.. .

,----

.
, ...

'
.' :

.. q,s tnteI�es,;;iqo:� poderfio, a pal'tir do dia 15 �qUlrt-.. lVIASSA PONS.AR ....,

.'

'''''.-�,�mJj·
:� .

·tm11-�,',��-'-_,"'.·".·a· ·.a,-�t'". �2:). de ���r�41br(}; i:l&CreVeI�3� na séde do �entro �cac!ê� 1 TINTOXID - protetora �intéticá anti-corrosiv? . parà madei-.,
.

'

�·��..!..':glla Esteves JUIfI?or,'no 11; medIante o ,pag9,- •
.

:...'
),

'Je.lÜ:J !da T��t�-(..-e-ffir... .!'1·uzeir9s), obede-' ra e metal i ,/
-

'e'ndQ :'0 'segtlÍ'nte horário: ",
.r:;'I..n�'"

i)n� ,noV'e.às dez e trhllta htlras;
Das dezoLo à., dezenove; e trinta ,horas, tod.

ias ítteis.-
-

.

FI(wlanópvlis; 3 de dezembro de 1.957.
Arth�r ,R. 9uUivan '

'

_l o Secl'etá�i0 idQ
C.' A: XI DE :FEVER:EIRO '

;"

Cc,iaborando n.r �mDtl1Í'ha 1te valorii!l�o � "Ílossn�

mo'etia. voc,ê ·dcvé r)'oeUl'íl1' ,�q(()l�'i::&al' o ;8'eu :Q�n�eil'o, fa·

zendo f!CQnomia mns suprindo -as lS'ttaS :neç'esSi!l:u!fS-
'

'A.lud-e pois: o {iafé Primo� a ..aj.adar-IJ.e noasa v·alo,

)·.izaeão. fa'zendo o "�eu l'fll1c'he, o seu .aperitivo ou toman­

clOO·;lC.1l refI�iger:mte per !1lt'n'os dinheiro, sem p)·ejui?o do"

útin::-t ftllalidlde rlc� JÍ"1'odu,tos que lhe -...óferécemos. por

\Crdllll"irn 'PE'cllil\dla.. .

'.'

Vdamos .alg'l1'IÚ:, 'pr�cos 'do 'C(afé ·Pr,i'J'rHlr., '

"

. . r\PEJU,TIV0S
Cani,n:ha bt'anCl ". 3,00'
All1al'elini)}a . _ ..........•.. '. . . . . . . . . . . . ·4,.00

4,.()f:
5,00
5.00
5;CO
5;00

.1'::1:anin.ha .

l':··Ki ,

.

'l'fal'iin i ., .�. .. "; .

" 0rmu,tc� ·;Ii�'<'i' '
'.

. ( !nl'luHl'tle!'\ 't'Iiv�:� .

",�.']l}l,nl'Jtle Castelo';:............... ;5,00
CO;I'ihaqrle d'e rr.'açii.- • > •••• 7". • • • • • • • • • • • • ·6.-0(\

.

,

.
.

SALOADlN'IIOS
/, l.môdega 2 00

('�.'Oqllete ' '. . . . . . . . . . '3.00
" '3.-00'''Empada ....................• '..

r'!1chcTl'o qU'e1)�E' .õ 500
l •

h ·6�..•i, h'I'TraSQ'I:Iln .:J ••.• ,
.

TJa nr,ú ... "; •..TO• • • • • • • • • ••• • • • • • • • • • • • •• ·l1.l,:G-b
Sa·l.l;{J: a.merica·nl), ',' . . . . 15,90
��r.:nd. pú)siuÚo � ; : -. 7:00

. �?nd nlort:adel:t .. �' :......... . 5,00
:Meifià .coni iéi�e- .. . .. .. .. .. .. .. .. ... : 2,00
Pilo c'om manteiga :. � '. . . 3;00
Saníluicbe''paté � . .. ,'4,00
Copo. de leite � . . 4,00
�achorro quente ,........ 5,00
Tr.àdy .

'

.' . . . . . . . . . . . . . ,6,ÓO
�àndllichc qtl':!i,io , .. '.... 6,00
Vitaminas '

: -.
.

'f·00
,

:'�)'�ejas de "9,00, 13,00" 19,00 e 22,00 (ex1.l'a). Rdri-
g�I';1',i�r.S

.

de 5,00, 6,00,,1'.00 e 8,00 a garrafa. CAFlt do

,'nn}s puro que, se � erve 'em Santa Catarin,a., po,: apenas
Cr$ 1,00 a xícara! _.: .

.

\, '.' .'

. 'Tlido'() que i b(Jru e barato: Vi'nl1os, l;jc.Qres.�iskies,
1:0m'f.'n;as, bombon�� chocolates, doces, ete.

Fn,l?u do Café cPrimor o seu pOllt� predileto.
..

'

'. Ambiente PllI'Jinf)l�tê, falfl_iliar. \

Cdé Primor' Ltda. j- Rua Felipe Schmidt,
,Plori�Htópolis� Abaio, <finl'iamente, da� 6 horas d� ina�

b lllfia' Tioitê'. >

DIA NOS SALOES

Foi assim, à custa d:e

volvidos, para alcançarem tos ou . mais condizentes
. ,

pa;:'roes de vida mais tl.l- 201�1 a dignidade humana,
Esse esfôrço próprio

(Cont. 1\8. 10a pag.)
---,---

UM VENTI LADOR v

PHILIPS
FAZ O AMBIENTE MAIS AGR}'DÁVEL

'* Sile�cioso
* Possante
* 'Giratório e fix6vel
* Dum; velocidadeS _­

.

-* Grande durabiliflade

ampliflcadore� � ;i:i.:;
alto-folcint.s � - sempre eficiente':_

.

I
microfones

"..

.veis á . V·en·
.

P01' nioti\'O de mudança, para fora do ·Es't.ado
'(le-s-e: "._

"1 Quarto para �oltetro. (1 cama com colchão d

'is, i gu'll'da"l'oupa. mil camiseiro,' uma mezinha d
.as, 1. guarda-roupa, um cami-s'eiro, uma mesinha d
:�ôr m�rfim (Fabricação da Casa Dariapo, de Porto
1;1'e) p(l)' 'Pl'é� de ocasião.

.,

.,

'.t1 Sala' de Jantar, composta de 1 mesa elÁsHc
uana cris>tR'leira com bar e um' balcão e duas ca

i:;t'1ab1';cação Dariano�.
.

3 Frateleil'frS- para livros - as tre.s de pi:nhõ
trll!do � forradas.

1 Fogão, a gás, curn í1. caução Ic'e, ftÍnciona.m
'.

2''Lampadas dt! pé, parã gãbinete e' sala d:e vi!
l ��rrgueira para jardim, ·à'ca.mpanhada 'a'e UI

I gluicJho au'�(),mático;
d Fl'i�g�dfico i"ELVINATG>R; tamanho medio

,,' ,ço, fle ot>;tsip.o j.- .

/ . �
1 E'seada toda forrada, para serviço de Bibliot
Tratar á Rui Fer.reira Li'ma,' 46, n.esta ciid.a.C16

'"

e

P..A.R·IICIPA,,(ÃO
/

João A. de Assis Vva. Juraey R. Matl
"

Flávia Simone de: Assilõ!

paI'tIci,pam aos seus pa- participam ao'S set

rentes e peslSoas de suas .r,entes e pessoas de su

relaçõeé. o contrato de CI\<- l�s·o ,cemtrato de
sarnento doe seu' filho J-oáo hi·e�to de '�,ú,a fillha
}\,gsis, :co� a�'tH. -e p-ten- j�Yem
dada senhOl:ita Sônia Mar:"

Icy Mattos.

F'lorianóp'olis, 4
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lO'

·Vi,(�'fõ.Ã.I"(O's_ .:'sãlí:(t:ÇJtO
� incfes(rltível O entusiasmo que rei� nosmeios esportivosJla (aPitai, àmedida que se aproxima· o grande dia da eslré� . da poderosa
esquadra ,do "Milionários" que enfrentará a' seleção ,da cidade��Idemi,r� Danilo, Esquerdinha, Alfredo, eis' alguns' 'dos 'aomes' famosos I

;

,
� , �

>;,:�
-

'�;: :�,: �,
.

!;\' :: �; � � � � 't,'J � r i ��); : �.� b'

que leremos domingt defendendo as cores do "Milionários';
· i �; - .•

.

,

,
.

RIJ:
.'

I_�::; 7 1_"'. �

,Or'falpr pSicOI,ogicõ;e sua importância' �
.Régínís Proehmann

-I
,E onde estava a perfeição

Espeeíal para " do futebol que se chamava
O-ESTAOO Seleção Brasileira? Encon-

Dentro duma equipe de trava-se nas manchetes de

i�tebol, é ineg'ávela impor-I jornais e 'i'�vistas, e na pa­
I
tância do fatôr psicológico.' lavra dos' locutores, mas

. rA :respe�to,"": se diAScutin: não no campo, onde er,� se�
ASOUETnal";VELA, do desde ha muito, sobre a lugar. E o famoso trio de

.._.IIiII..._...... d.__rI
.

;uá' influência, �tc.. J.aço, Zízinho-Ademír-Jair,
-'

/
- - ' o De .nossa _parte, quere onde foL,parar? Nas garras

T'
•

,.

"SEN'AIA DA 'IIRI'NBA"
mos erer, '�já imperioso o'de Obdúlio Varela que o

.or'BelO .,..". L, ' ','
_

- 'preparo'psicológico de nos-: transformou num trio, de la-
/.,

,
'.

sas equipes, mórmente do ta. Danílo. o .. Príncípe, '-::Selecionado, 'visto ser. um Bauer o Monstro 'do Mp.- :'\

-c
I'

\ 'pêso considerável na -:�on- I

��a��nã·� 'e outros, .

onde· foi

Hoje à noite, 'com os porlões,abertos, os conjuntos/do Avaí e Bocaiuva, ven cedores do Figueiren- 'qUist3Í de .vitóriás.'
"

! que, ficaram? Pm baixo dos
)

".
'

• • _ , ,F';. • •

•

No campo do preparo simples mas bravos uru-

se e Paula Ramos res,pecllvamente, decldlrao a posse de tr ofeu oferecido pelo 5.0 Dlslrllo Naval �ental, �nc�ntra-se o fute-
'

guaios.
,

Perante grande 'público Jacó que por sua 'vez enviou e Miro por Mário e' êste por Os'ca�, .A!::ãozinho, Adilio e 25, marcando Telmo. Em;' �� br�3;.}elro,_num plano Embora técnicamente per-',

(portões abertos), iniciou- 1 Nilson que marcou d�-: I Torrado. Juiz: Gilberto _Chigfinho, ./

.

parados os noventa minutos, p�imárió, - ba$tante··, rudi- feito, segundo a opinião da'
, ,

PAU.LA OS H mentar,' e isto é evidenciá- critica internacional, quese, ante-ôntem, no estádíc .sempatando a palrtida. Um Nahas, comi excelente at.lI.a- . RAM, - e- foi o jogo .dlecidido _ pelo ' ,

da rua Bocaiuvg, o torneio minuto ápfu; fora;!)l � expirl- ção., lio; qe�ãr e Danda ; Bez'eT�, sis<.enia de pena'lídades m'á- vel Pelos exemplos práticos foi unâu'ilÚe 'em: "dizê-lo', o

- -
'

, numerósos em que se veri- Érásil foi derrotado, per-futebolistico da semana da sos do gramado Pereréca e _!a, Velérío:e Zilton ; Jcquí- ximas, levando a melhor o '

, . '
. fica esta falha. Em várias dendo a maior chance deBocaíuva x Paula Ramos nha, Jaime, Pitol;a, Sombra Bocaiuva, Juiz: José Silva,

e 'I'elmo.. com boa atuação. Substl- partidas, nota-se uma falha alcançar o título
'

máximo
'. ,técnica geral que deveria do mundo.iPergunta-se en- ,H""A seguir def'ron taram-se

.

Cerno o primeiro, foi, emo- tu ições:
.

Joca por G�9rá,
ser coberta com outros re-�_tão, por que.f E a resposta é

Na batalha inicial danoí- sio, Bráulio, Marréco, Nil- Bocaíuva e Paula Ramos, cionante o jogo entre aurí- Dand:ã pOr Jorge, Hélio por
. cursos e tal não acontece evidente, porque não hou-

te foram adversários' os son, Lauro, Loló, An ibal, .ssim organ izados : azuis
�

e tljcolores. A fase Mauro e Cacriço por Zbcky. 'I
1devido justamente à fa ta Vê u:tn preparo psicológico

tr�dici,onais rIvais Avaí.e ?ererééa, Walmor e, Wilson. BOCAIUIVA__ Le.Jo; Bon- inicial finalizou favõrá,�el '

. do preparo psicológico dos adequado dos nossos repre:-
Figueh',ense ,que alpr€'SeIlta- Substituições:. 'Ililson 'por' ;a e Càrioca � Cal�riço; Nil- a'o tIme 'dos marujos por Hoje a decisão .' .

jógadores..Em 54, .{la Suiça, 'sentantes para �a nualíssi-
ram. as fOI-maÇões ab.aixo>: ::;iro, Elra,smo por Fern8ndo. ":úm e Sebâstião! F'aisca, �xd;:--te!l os. de

.

OS'cail" aos Hl Hoje à -noite, decidir":se- '
.

.

.

)
, ,em 5.3 em Lima, no Chilé. ma; evidenciando-se assim

k.VAt - T'a,tú; Enísio e
. , e 2'1 minutos. Aos .2 rrinu..: . á o Torneio Seinan� da M'a-

em '45, em '38 na ,ArgÊmtina o.-quão importante.ele é.
Fausto Nilton; Marréco,' ATENÇÃO, SRS.í PORTADORES- DE BI- tO�I��a �tapa flnal; Valérlo l'inh�-; jogaill.do Avaí J.� Bo-

e no Brasil, em,49, ,e 50, ,Caros' leitores, é indiscu-
B1'áu.lio e Loln., Vermelho., LHETES DO 'FUTE'BOL DO ISSA

'
. :l;l'IJlnuiu a difer�nça. <:0-

I

c.aiuva. A en�rada, é fr�nca, -

1 I d""

PA NO.'" sao a guns exemp os. tív'el o 'valor da mente, .
:a

_Nifson, Rodrigues, LaurQ, e
_ ;

.• '.
.,

' U ;n:a:r;do um ,penal, e �os 1): po�,s éI�ai� u� bferecimen- Por ocasÍão do cám�ona,- personalidàde· cio ego, nu-

,J�ó. .

A Pr�si,d:ência é' demá'is . )ulo da Diretoria 9a Socie- PItola empatou, 4esem�- I
to do .50 DIstnto Naval aos to do Mundo, em 50, dispu:: ma peleja de futebol, pois,

FIGUEI�ENSE __:. Dil- �omponentes da: Diretoria. Jade é qUe ,o'Rád:io f9i sú- tal1\do; 'o Bocaiuva, nos . u., 'e'spol'!�-stas fl..!'rianopoJ,itª� <� tad()..n&teJpa�..o�,é,tí-. '.3eo.falta �. >a.;,�téca-wQ<, pode 'o

I ,�so�; ·;:C1iá.udto lei �'!ldares� lo P'ãii'san'tlú 'F.C. por meia ;eLo a três ienraçÕe$. con- �hÚl:�OS por intermédio. de; n-os .. E�tarãO,. ,elrt, jl)go utp.�;'."Pi�,. � e#��E!-ç{�l\a-�-.�fa�:o� 'a�ia�'�r�este fa­
Trilha, AnibaT e 'Warmõrr lo' p,les,e:nl; avisb, esclare- forme fico'u �la:recid(}.. ; R�'�f�r._ ,0 ��pa:te !veiq_ aos ,'aç� .e,I."art.��Qcas,'I?e,dal'J:1à'g::�';�,'l?!�4i'(�P,ã$lil"�e,.'a .'t,Õ;J q\i� �',�V.�Í!í��á:, e mui-'
::!::�e�;l�:t:: E'rico,

t ,epa�;�;�;;;s,a�o��e �:ri- ú;l�i!�CE���AN:'\; c::qo
í �fÁ novã-direíorlé'do�(ârá,ana'do �!t4l��!'a���j:t��1r:oé:�:�::· __.

'-,
_ 'O primeiro tempo -fin'ali- fa .do Ráldio' em ben.efício porta,dor'es de bilhetes que ;__

'A':,: E
"

'ri' "CI b '
ver'�kios

"

havia{r;_ .pa�sado em que' 4êJe' heQe&I?i'tar, não
zou fav,orável ao' Avaí ,pelo 1108 festejo;; da coróação '(ia cionc_o�rem ao '�ortC'io, re- �'; ,

.-
....
r spo e "ue, mal" Jncl:U$ive empa�atÍdo' saberá "co�o fazer' para o

-

,escore mínimo, gol a:ss,in3- :1AINHA, por não ha\Zerem ::olv'eu a Diretori,a elaborar ReceQemo� e �grwdece. Diretor' d'e At-letis'Illo,_, com O's, "bascos:'. Na fina., usar, Foj, o que aconteceu

J.ad,o'�r Rodrigues, ll"pós. ',ido tJd'os' os �ilhetes ven- o QUARTO. e últim,o sO'r- :1l0j$ o segu-inte ofít:io: SargeU't.o Ca�'bí Alves d.e'�íssimá, ()I' Brasil foi por c�m os
_

nossos, jogadores,
ter ª pelo'ta, arremessflld�a .li '.os correu por três (�) teio, o qual córnirá dia DEZ li'.loTia.nópolis, 5' de �Dé-� AI'rn,�i.da>--� "

'êles' vencido -perdendó uma 91aquelá bca'sião e noutras.

Gom violência ,por Lauro, :ezes, sem ,que fos·sem co�- (1'0) DE DEZE.MBRO, CO-R- &embro de :1957 .....�:;:. .! >Dil'e.to-r:l;le Basqu.etebol _ Copa que já estava ganha Ps:cológlcainent�,' a nossa

I ido de encóntro à trave. �empiados os adquirenbes RENTE, Terça F:eira" -pró- I1mo Sr, Dü'etor E's,por- =a;l�g��t�' 'Con,rad� Coe-Iho até momentos a.ntes do jô- equipe entrou' pessimamen­
'Aos 11 minutos da etapa los bHhetes, de vez que, o iim:!, cuja eX'bração será tivo de "O Estado".

',"

Go�ta-':':'.. : "

-

go. Ganha para quem? Para te preparada., . Nêste item,
firi'al-Per;réc� empatou com ,1úmero sorteado hão foi pela Loteria - de Santa Ca Nesta,

. ��>::' � 1 Dí�;����,' d{'VÔI�ibol 7":aA,iIl}��ens"&, d�ri�erltes; tée- f��� �o..:. té:�i,.éo: '��)o des-

um pe10taço de fóra dia,' '.'er.dido. ,,' bl'ina.
,

"

, '.' �Pl.'R.z-me levar a-,o' CQ-

.... �arg;m.to )y�lte�.�:;;...��."',.c:.',' .' ;'. / ' .,';.;�. ,it11Õri.,.or�s
.

.'. �,> '��.",�idO<f,.ot;�a.:?'.. ,m.,�.s�:ra� aos

ár--ea. Aos 30 minutos, B-rau- ,SEGUNDO __:_ Sómente ,QUA!lTO -:- Si àindá�<les- .nh,ci�ento d��v':.���;', .� .' ,':r:�r�:� �?s� �ayer�f2os,:Jogadore�' ',��e.os�,gf'�ngos
::.::-_,.-----'---�. L

-.:, �.;, ,ç ....... n 'eln;_"p I' d d-'
,.; D;' t' 'd' ..,,':. '\ A '.' o Brasll Ja era o campeao. sempre jogam bem contra

.

!,';-r,.,-a,ó l'ea Iza a. no la I Ire 01" 'e �por,es qus-: I
'

"
, .' ..

'

� ,

t', f" I' t'
'

S to A
. Pela lógica dos fatos, pelas J. Brasil. Falharam os diri-

ílo corren e mes, 01 c €11- lCOS -
. argen· ,

SSlS

I""""
._. .

'-. ,

r
.

d
. .

t CA T'.
•

T b l' ,,- eXI};:nçoes anterIOres, �tc •...gentes qUe Se, preocupavam
par.a a mInIS l'ar o - j'oaqUlm .a a Ipà '

'__

.

\ .

.�
�'

.

-. ,,'.' ,

--'
.

_... ',. tud.o coneorna pára que o com os f,est-ejos post-cam-
V!\NA DO, AR E,SPORd- � �.ll'etor Sd? I>etPtoI'Re� .. � i Brasil'fosse o ve�cedor, só

.

peohato; com �declaraçÕes
CLUBE,' no penodo ,e ;"ocl,d - al'gen o gnaclO . A' ;:, .

.

.

',I" " pOderIa se-lo. sensaCIOnaIS aos reporteres,
e dezempro .de [967 H 5 J03e Moschella

M fcÍ d . d 'f" t d jrl"
.,

d�zémbro d� 1959, a 'Di- Orador OfÍcia}- �_
. Sar":' as, par 1 a· ec� e-se 11..0 , eni 1m com: �'. ó, eIlos, com

gr�ado,: e não nas vesti�:" 'ii paI;titla ,qli�"ém sua opi­
o:r-ia 'abáixo, a qua! to- . gento Hft'roldo :L0pe,s' Tra.. rios, ou jorilais, �ónforIDe niã9 "já �stavâ.� ganha: Tam-
,:posse dle sua.s, funções" 'erso "

.. ficou "provado ;RQsteriór-',béfu: a imprensa deve'- ser
solenid,àde 'reali·zada Conselho ,Deilibe�vo mente, e já o iiiilia sido c:t�dá como 'um dos gran-

'Sail"�nt<)s - Rod�ri'co Ro- tam�IIl antes, porém nin- des �ulpados, de,vido ao éli­
l'esi(tente d,e, Uoqra ,�"driglle\S Le/l)�s, '. Paulo ,,�a-, gq�ni o quis enxergar. Esta ma;por ela cr!adQ cQm � fa­
I'. Av, ,:Asdrú�l Cal'p:es, :,e�kempe,r, Norberto Stl:ois-" IÍistó�ia de olhar-se. para, voritismo exagerado em fa­
l;eskente - 20 ,Tenente . ch, Carlos Navarra (',Virtor jogos �teriorés '

deve":-.er !�or,do at�sil.. ,�s_t7.s e ou-

lq ,Opu�,zká o,,', lV!anoel Men!le-s.
-

.feita com reserva, a fim de tios, cuidaiair). de fàtos me-

ic�' Presidenle' '.:._ Sar- S'!lplentes .

"
:- .' €stimular/ �s .

cQmponentes �os qo último: _ jogo,·e os:.�
�o As'sis Joaquim Toba- Sarge;ntos ,- Porfirip <!a, eq_uipe, nunca porém, a �nóssd$ :j6gâcL6res '�. adentra-

,Abel Apolinário, Altanivo tal ponto que os faça subes- ram o gramado psicol5gica-
___: Sargen- Rocha Linhares, MQX Weni- timar o vàlof do adversário. mente a z'ero, Ning�é,!ll' lhes-

élio Emílio de Gouvêa tou Perei'ra e Benji),mim. E aí ,residiu o�rro dos ho-, diss--e que não se., desespe�as-
-..:,

Steielfmann
_

"

,mens de esporte nacionais, sem se "los gringo�- �nar-

Secretárío - Cabo 2 - VaJiJ:io...me do ensejQ a grande maioria já" contém- cassem 'ante,s, é sim., tentas:-
ardino João da SIlva, '

para a,presenta,r'-vos os pro-' do como certa a vitória au- sem a reação na medida do
_Tesoureiro - Sa:rgento 'estos de 'elevada estinln e ri-verde, inclusive 'achandQ possível, pois, "todos acha-

t�� Antônio de Oliveira :,::Oistinta COJ:l,s;�dei'açã�
.

qúe ela Seria f�cn. Porém" vam, ,que os od�nt�is nem

,TesoureIro -,__. Sar-gen..:

I
Hélio Emílio d'e, Gou�êa Uns o que se verífiéou foi o con- ;'cheg�;i�m'à

-

á;ea nacio.nal.

áh-dlerleY\ Farias . 1° Secretário,
" trário. ..

� ,

, .

«(;ol)1t. ,na 73. pag.')
"

. �...
.

, \
�

�

,: .
--

.

.

.

,-
� -

.

.

,

\

',::., ' .. � .. � � fi •. �·,fI �� ;-fl' ��.iÁ.""""."""'.�';-;'��•••••-:.-•• ,.'ç .. �

••�.++ �<J � " '+* � �.�� ,.•..."...,•..."...,•., �.�l' ••�+••••H �.<> +$••••••(

'c1dual, ,cle'-"Ha:taçãO,'. i
-

• ,,', ,

,

' ,"_' .7, ;<' ','
'

, ..�.
eração 'Ailu.tie. de San,. Cal4rina tara 'reaIitar, sabãdo e, domIngo' pró- :�: \

.ampeonàlos
'

Cafarinenses . de -'Rafle ãOr�Sallo\ e' R"olo 4quá,'c(,�,;�i�icados:i:
. . ':

;���r'.. _.�gu ,e m05� - '",�. i - 1'" :" :!:
:/ ';''';j+', :z�"t • ,,>,' 'f +••!••••

,r. :

Mar-inha," tendo como parti- Enisio. Foi justa e mereci­

" cípantes os quatro .elubes da a vitória :do's alvi�Jmis.
pr-incipais ,dia. CapHaJ.' Destacaram-se Tátú; Enf-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

-l

(Cont, da 3a pag.) Pet", umar deliciosa produ- ter e ato!', adiciona agora :::lmentais consbruções da
I

* * *

C rlda q e apareêem 'no
-

d
,. l' P rlbera 'I danca a' S'IUS n Iívidades ':·'l)o.::a dos f{t,raQs, no filme ' Shirley BooLh,. Anthonyo I' I :" LI ... _? "..'

.

ç.3:0 : a 'G,u.p :a . e >C.... - I' " . �, • s "(,, ,.
.

� .

filme "O 'I'ranpolim do Dia- Seaton, com Doris Day no -:il'tísticas, Interpretando um "Os }}ez 'l\fâ�damentos", o' Quilln e Shirley Mac Lalne

bo", estrelado por Jean 7rincipal papel feminírío. . curioso número em "Des'e-' pro,duto,r-direLor Cecil B. são candidatos ao, "Oscar"

Wallace, Arthur Fr�nz e * * * � jo à Sombra dos Olmos", o DeMille contrátóu m'ais

dei
da Academia, em seus ··res-

Mary Astor. Burl Ives, conhecido can- gr.m de filme de
. Sophia cem atletas, ,r'-'inclui'ndo na- pectívos setores.-opelo tra-

. \
* -!C. *

. " ---:: Loren e �nthóny Perkíns, da,C:iore� àlteHlfil.istas scro- babho que apresgntam na

Afastado dos, filmes do. " I * * * batas e' '.ioga�ores Je' fute- produção de
J Hal Wallís,

.

:gênero western ;à1esid'e' 1947, I .se VOéê ,us.a OCUl05
.

i Para figurar co�o, escras- I
bol. r·' •

"Hot s.peW.

quando fez "Forte Apachê", PARA CORRIGIR � VISÃO vos ,en.carrregaid'os da;!! yt\o.- ,

o famoso e simpático ator '

..:....-.-p-'�l--.--I--'�-.-
'Discurso Pronunciado Por Ocasião'

�.� :��"o�::,�::�::� �'·.O ./ .'at.o's' '$''ICO O" Ile'O· 'da' Fórmalura 'da Nova Turml de
"O Homem dos Olhos

'.'

- • C I
•

Fr-ios", uma produção Vis-
'

,
.'

'

. .'. -Magislrandas do rr

O églo
ta -Vision, da pa·rarnoúnt: (Co_nt. da 6a pag.) bI:a_?ileira',&"Aper;t�s repre- i Fica assi.r� �a��mte�d� o� (: -

d J "
* -l(. *

I
Julgavam que o nosso quin- senta�am iJl5ensam:e�to mo-, valor da PSlCo�ogIa t�b�m

,
. _

. oraça� ,e e�us. ;

Clark Gable faz sua teto ofensivo' fôsse arrazar n:en�aneo. d�s dl:l'lg�ntes, no futebol, e e de pnm�Ira. - Original discurso da normalista Marra ,Leonete
meira incursão como fizera anteríormente. técnico, crenístas, enfim, o I ordem, havendo necessída- Martins, por ocasião de sua formatura, na qualidade de

Mas, _deu:se ..0 'inverso. E pen�a�e�to brasileiro. Re-I de do tra_çamento,' dum �la:.: Qra�orã �as 'nu:gistrandas �e �957, d� Colégio e Escola

PARA HIGIENIZAR OS OlHOS fomos derrotados pum pré-, fl�tIam' fielmente a menta- no a�eq)lado,. afim de que Normal,C?raçao de. J�sus,' �e Fl<:manopohs,
1

"

pod f lidade pátria do momento I não se 'repitam' os tristes E!,çelenbsslmo e Reverendíssimo Sr.
io em' que erramos ter.

,.' . 'I '

.

" I, D. Felíeio César da Cunha Vaeconcdks,:1 g�}ERA'ÇÃO DAS, �SOCIAÇõES RURAIS DO ES- t ganho fácil, se se desse mais eonstituindo-se '

a sua atua- aconteeimenots da inesquo- ti , nosso eminente paraninfo,.

TADO DE SAI\TA CATkRINA I
'

E D I 'r A L .1 atenção ao mesmo
.. 1-'.101, ção numa cOJ).sequência ló;.. cível data de 16 de julho de Sr. Representante do Exmo. Sr.

ASSE�Ha,ÉIA GEHAL ORDINÁRIA 'dissemos, mas nãó se'n ,t'f,-. gica dos, fatos. Em outras 1950, aihda, viva na memó-; '.
Governador do Estádo, ,

:i, a e 2a Convocação 1 fôrço. ,Há necessidadê de palavras, psicológicamente
I

ria dos desportistas. Apren - . &xcelentí�imR$
.

autoridades,
.

De acôrdo CO'TI o El.'t. 72 .�'os E.statu'�'Üs, são con'voca:- luta para se 'ganb.,ar um JO- • em péssíma�-cond�ções, não I damos uma lição que nunca ijev.erendíssima
_ Ma�re Sabina,

. .

'I
. Reverenda Irma DIretora,

<1os I)S senhores moOmbros 0.\ Assembléia· Gera} OJ;'d-iná-. go, ainda mais num cáso co- 'souberam �anhar no ms,.. soubemos dar.... ,

S nh
. S h

!'i.\ d:1 Federação das .As·.sociações Rurais do E.stado d.e t' t d'
"

. i
. e oras, en ores,

-
,

se-
mo êste, em ql,le 'uma equi- an,_e._ 'e_c.l"S.. _IV,'_P_· ,_ .. _ ... __ ._.

.

--

.

I Q.,ueri.do�
pais, caras colegasI! _'_._. •

.

Sa:it;l, Catarina a se reunirem nesta Capita.l ,para' o ' -, - - ,- _

pe, por mais 'fraca que seja,
C iX' t ('"

.

.

.guinle:
ORDEM ])0 DIA se agiganta. E' que houve A A:;E ON,OMICA FEDERAl·DE ; A grande hõhra por termos, enÍ-I1e nós, autoridades

'. ,

d I A ,', f I Com
méritos tão 'grandes, tão elevado ofício,

lCl - DisclKir e votar o relatório do presidente,' isp icencla e ato consuma- .. ', SANTA CATAR'INA 'o' Excelência Reverendíssima Dom Fel.íclo,
'. bem como o párecer da Comiss'ão Fiscal!. re-

.

do, ,pois, quand� Fria�a .' .. r- I Aumenta-nos a alegria e dá-nos. felicida<:}e.
la-tivG. às contas � o último ,exercí-cio. marcou o gol inicial, esta- !, EDITAL N0 2/57 I Doutor Jorge LaceiI"da, é bem conhecida a amizade

21] - �Eleger o terço d03 membros -à'o Cons·elho De- belecendo 1 x O no marca- - De convoc�,ç·ão de pretende!ltes Com que V. Excia. nos acolheu, desde o início,
liberath,o. / 'dor a nosso favôr"a conta-

. ( existentes à aquisição dias ca- Dando-nos, sempre que possível, todo benefício,
30 - 'Discutir e resoh'er sôbre quaisquer assun-

gem normalmente elevar-
�

sas no conjunt.o residência!, da Gratas nós lhe somos por tanta- generosid:lde.
tos de ;ntel�êsse da Federação ou da Classe, '. "Ponta do Leal, Estreito, nesta Homenageados todos que aqui se encon�ram, nesta hora,
dentro da Lei e ·do,s Es't,atutos. ,se-ia, consequência do acêr-

J CapitaL Recebam ae afeto e grat:dão nossa� expressõss
Fic't marcado '- dia 10 !d,e janei.ro de 1958, às 'nove to:da equipe, que viria, Po"

.

De ordem:jdo �xmo. S.r. Presid'ente do Conselho A,d- ,Jamai,s esqueceremos êst,e júbilo de agora.
horasJ"na 8e'.-::e própri� da FARESC, sita á Av. Il'in.eu deriam os brasileiros ter min; sLrativo d'll CalÍxa Econômica Fed'e,ral de Santa Ga-'

- .

.

Bornhausen s/n, n0sta< Capital, entendendo-.se que, cas-o marcado 2, 3, 4 e até 5 x O� ''cl\_iru; t�ndo fm vIsta' classifi(!ação, obti,d'a, convoco o� E tôdla esta ale�.ia- tão pura: ,. Com mil r2Czões;
não haja número a Assemb:éia se realizará; em segun- se jogasSem com fome de cand:Jatm; ins�rittJs e pretendlentes. às referidas casas., ,Procurem re�e�-la, neste mstante, sem demora". ,

da e últiml:! convocação, as IT),esmas horas e no IÍlesmo gôl, se �sforçan?o, mas, do ábaixo relaciona,dos, 'para_ compart::cerem . ,à Secretaria E: a homenagem sinc�ra de jove:ns corações!'
_

iocal.
,

jeito que atuaram, não era _

Geral tLesta CEIF, Matriz, à Rua Conselheiro Mafra, 60�62,
''FJ,orianópoJis, 5 ,d� dezembro de. 1957. - onde, com o r�spedivo t'i-bul-ar" se ent-e:nder�o st}bre .as� 'i

_

-- II --" I

.

Clodorjco Moreira possível. E �or c:[ue joga-
suntos de- seUE\� interêsses, todos-os' dias úteis', 1i'0 hOClí�:" PaiS, pais. tão queridos, _,flue hoje se mostram tão

:' Pr�sidente ram assiÍn?, Porque os que
1

rio .habitlJal:'�. .
Icontentes,

f lí"'"
. ,,_--' os rodeavam lhes enchêram 'l� !

À'loysi.O Soares ,r!re Oliveira; E' uma vitória sua esta nossa formatura"

JANTAR . NTIMO OFERECIDO À S. f,IA. .:l cabeça, tornando-os apá-
.

.

,.�, 2�'�Olavo Sch.midt N�tt.o, _Se 'cons�g�é;)s ,alcap_çar um pouco dec cul.tura,
, "

, , , > ", , ti��s:' Logo, cil!êrer lançat a
� >

-, ,; "3.!'triueu João ..E·s,.p;j�dol;1r ,Aos /;;enho:t;e�io devemos, país tão b.ÔJ;l�, tãQ pac\entes.
REVMA. DÔM 'WILSON·'S(HNIDT . culpã-��;e�'-Bfiõde,� Bár,bo:' ','"

- "

�

•.� . ·?���4 .. Antôllio B9ahaid .. '

..

A
�,-' '·s'a,' Ja'l:r: �·D-·ani'l'o, . Á'hgu'sta'··, �' ,.E' -C9nce�jdo prazo até dia 23 (vinte e três) d,êste

cmmssao p;fc�rl'ega(1.l de promo 'er esta home'':' , , 'A , .

t
-

d
.

t d
nage.m, comunica às pes�()as an 'ras do ilustre' homena- Juvenal é um tanto rigoro- -', m�s, paraI � neces,,��. apl�esen açao os_ ,lTI el'ess'a o�,
_.

.,

,
.

__ , ;�
-

, ,lJC1l11:l 1'e aClOnado':l. Fllldo est.e prazo, o �ao comparec!-
geaf?O, que resolveu nã.o expedir convites especiais, de- SQ, Ja que

. for� .os me-
menco importará em desistência, caben',;'o a CEF dispôr

liberou, porém, distribuir listas de adesões que estão nos culpados' da débacle da rcsid'ência, ina forma das Instruções' baixadas pe.Jo
8 disposição dos .ir.teress:�d0s no Cube 6 de Janeiro, e

; Conselho Adminiúrativo desta CEF, . que rergularam
na casa comercial 00 Si'. André lVL-ykot. O referido jim- De -e _.Deir. CO!lcllrso efetüado.
i:ll' terá lllgar no c!ia' 15 dJ corrente, às 20 horas' na sé- ...- .

ele do Clube 6 (;1' Janeiro.
.�

.".i,. prefere : �:
Sec'retaria peral, da Caixa Econômica Fede,ral de

, ""l' San 'a Catarina enl Florianópolis, 10 de d'ezembro de
Ob�ervação: As :im,Cri�ões cncelTar-se�ão no' dia .

". "el..rl'...,N"t· J957,
\ f \

10 d·) con·ente. '-

---- De ..e i de poteo, q,.,i,o

Telhas lill··O··MI.RSELHG. 5r7.������
.. rê,.eia, ,OI' eerto, ,,4� V&-

Dispomos, Far�1 pronta entrega, de 20 a,30 mil- tc- . rlãr: Mas lemb.rê-se de' ,ue Com a classe e' justa fama d'os artigos "Ducal"
Iha-s, prejuaica:;as pêla,!, . últimas enchentes, espectais • escessos ft "�i�1t ... de fabl':c3.dos pelA "Sparta" chegou, ontem, pará os Es-
)Jal'a cobert�'t1'as ue ranchos, serrarias e garages. etc., 00""'. criam eoad� de tabe!'�cimen:o A Moàe!a,r uma partida de "smookings".
C.U� vendemos a ,pl'e(.'bs, b::dkos., a fim de desÓcupal'. b- ,

..
'

it�bili.d..de -da JIluéosa do .

- � •
'. !Jtlsnecessá.do qua,lquer elogio ii ·perfeição de ac·a-

gar ,,'fi nossa fábl.'Íca. toifia,õ--;-' trateado como

.
eonse•.uência e r u c t â ç õ e's,. bamel�to e· à e�egância irr'repreen'sível dessa a,ristocrá-

Os ideressad,)s deverão dirigir-se. à CERÂMTQA azia, dores e mal-estar após tica in'�;umentá.i'ia masculina. Quer a' marca da su'a, pro-
PEDRO ANDlUANT S.A.,· em Tijucas - sé: a/s FA'A.'''O-''s. 'Neste'· caso, c' OA'

)
t,';i A M d"l t't'" ... y ... ce 'enCla quer o pr f f> 19lO. ue .

Ó, e ar cons 1 uem 'para

T R A D U T Q- R DE F R A li{ Ê S
.

sempre bom tennar "Carbo- (. nosso público, r�c(Jmêndação mais' dO" que suficiente.
"

" ,.'
.

'.' .� leno". O antiácido e di,estivo - -
.

'--

Pte.'c l·; r -E. ,;�:r:�::!�::.���:���: ��::�
.�.

P A IR�·t-�'r['4"1 P A ç. Ã O
�. . ,estão e protec:e a mucosa, do ALFREDO {LIBERATO MEYER e SRA. partieipam

Prccisa-�e ' d.1" ubl, '<�'al'a tradução' de 'materiol "e e.'tó"�fO eORtra p'ossheis ir--.P 1
n, 'U aos p�l;entes e ,pes!!Oas amigas o na'sciniento de- sua ii-

ensinC' inrlustria�. TraL1r no SENAI - R, Tnte. Sil- rltações. "Ca,..leno" enCOD-
d'

.
.

'

'. tr.-H nu f.,_elas e .ar.- iha. FERNANDA, oco'rrJdo la 7 do eorrente na Mat�r-
"cir:;, 25.

.� , .

' J>! "II'i:!il-";f.J.;:'.. • •.,au. .• . nid::trle Carlos Çorrêa. '.

.

-

� Luiz i�� d�14m� e snv, Dyque de Cada�'�)o�o.��o•••o�••o••o•••�•••••••••o•••••o•••��••��

ol\1a:'C(:ha.1
dn

EXél'l'i.!d;.
R.<f-molTer f�isse:.,..- "A morte é o '.

MEYE 'RI
.

& C'"
. .

!':�<;c·'.r·Go do guel'l'e),·tI". . : .' ,.
" . ..-

Ia
.

· '-�f(ÔRtn)T;"":'FnfRITfIL- r I ... ...

A 'V I' S . O I. ��tdz: Rua Felipe S.chmidt, 33
o Pôsto FloreRta} �i�põe. pai.·a venda, na T"'indade, : FIlIaI: Rua ConselheIrO Mafra, 2

no município de Floriallópolis, de mudas de p,lant&,3 or- I _ SECÇÃO DE ARTIGOS ELETRICOS _
namentais, ·como .ia�aralJdá, D!imoso, casuall'ina; cinam� •

. �

mo. e outras.
., .

.

°:0 Aquecedores e chuveiros automátic0s - Torneiras elétricas -
Para reflol'estam�nto, dispõe de euca.liptos e .braca- E A

tinga. Os interessadós deverão' procurar as mudas no: xau�tores -.- . spiradores de pó - Enceradeiras - Liquidi-'"
ritado pôsto. Florestal da: Trindade. : ficapores - Batedeiras - Ferros &e engomar - ,Moedore[3 de

-Hichard Wagnçr 'u19rreu subitamente de emoção: carne _._ Fervedores -- Cafeteinls - Fogareiros -' Lâmpadas
em 1883, ao açabRf de tocar a mais bela ,de suas ópe-" d

.

d f
l'as: '''Ouro do Reno":, C.a'iu junto ao piano dizen<kl: _: e 15 a' LOOO watts - Lâmpá as luorescentes - hampadàs
"No réu ainda poder�i '�Qmpór a·s minhas músieas�',.. -:

.

par� Arvo:re. deNatal- CampaInhas com música -'Arandelas
.'

C h d· "Ed FI ..I· - Medidores de luz - Tubos cqnduit e pertences - Caixas de
ampan a·, e�' : ucação . : oreslm ',I . ferro cravadas '-, Caixas fu�iv'éj'S: _' Ara�has � Base,s para

'.

. _

A 'Policia,'Flore�tal\fpl'mad.a, de'i eléme�9s conhe- "a tomadas ',_,_. Botões -' �raquetu�r:---f FIOS CONDUTORES 'd�r;e::orcs de sttas r�8pons�biljdad-es, com a finalid�de de . '.' ,. /

hi'stl'l;ir o ho�em '(tió c�iJIl'po na melhôr 'forma de sua 00n-.: todos os tipos e par� todos os firis � C�has pi lampadas f]JIo;;..
!'i('rvação do sólo 'e, comG.';'-preservar suas florestas, pres-: rescente_s - Isoladores _ Cha'Y<ls de Baquelite e porcelqna _
tará beneficios inl'alc'ilaveis, repriqlind,Q abus�s ,e evi:", Chaves blindadas ._ Ipterruptores _:L_ Clea'ts - Fusiveis auto-
tando males.

.' ,

.. ' , .. ,

Para qualque�' es,clal'�cim�nto 8�bre a Policia Fle-.I 'm4tkos '_'.-' R_eatores -- Maquina�' de esmerilhar·-._ Máqui�as
i'estal, consulte o "Acqí'do FIQrestal';. ' '.

.

',de iurár - ,etc. -.�.
.

,

..

'-' Gitiseppe Vtrdi' fúi o' compôsitor ,mais \I�liz..
Per'!( \ rôrla' a fa::,jia 'em 3 mêses. Morrell bati ó' pela: • CONSULTE-NOS,SÔBRE TOÜO:Ei QUAl;QU�R .M,A��R,IA:.L,
fat,r'l a,dr. Ao >�x,dar. o seu último �usPiro. di:l�era:- _,.ro ,'....... '. ...' EL

..

ÉTR
..
IC,j.O .....•..',; j.. :'

: ,:.'."" ': �;.,
.

1,[... ·,cip·�r� 0-;;' q�l;ú�.. s;fr!lm;', '

••••••••••••.,Jíult.f••�.�......· . ,.", " •••i"
, �;..." �'," .:r�· .,,\� "�,O -:'';:,-,» . .":\>";,_ci'.'
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·
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·

e• "Y � ","

.'- iA-,

····,�o_ao. .

CÔi1";'CO apôs vinte anos de
, ,'.

:! usência, em "Tea<;..ll€r's·

Arí Mafra,
�ecretário Gerà:J..

11

CHEGARAM �SMOOKINGsr,

•

','"\ : 7�=��:ssE;-'MfD I'(A-E"-�F'A lúiACÊ U T I'CÁ--l
.! .

Os LA50iATORlérs.. A, BAILLY. têm a s.,tigfa�âo de

ii cornunícar a !1q�'malj�açãQ defin ti,ra, d ,8 .ex:',-'dlçGeS, de

Iii
. PULMOS,fRUM' Oll'lill,

XAROPE e INJETÁVEL

para o tratamento integral da
.

'GRIPE�'
e suas complicações

, Amostras e Pedidos com os
. gentes: II. FLORIANOPOLIS - RAM �R' S/A

11__ Ru,'Piquirí 578 - ���::_CURITI�=

E que diremos daq�eles que enSinaram, os lente,s?
.

Os mestres dedicados que, para a vida futurà�
Tánto nos tranSmitiram, desde as lições de leitUra

�os complex'os problemas, que'nos eram tão frequentes?1

Não os podemos pagar, por mais que no.s esforcemos,
o Irmã Dketora: Irmã Regente,

.

estas, despedidas
Não serão f.eitas na alma, pois nunca as esqueceremos.

•

Ao. Colégio, aos professôres, 'aos pais, às mães queriuas,
Vendo que é impossível pagar o que recehemos,
Deixamos o coração junto ao muito agradecidas!

-III-
Colegas! Eis que a vitória hoje nos chega, afinal;
O caminho está livre para a luta comeca!'.

-

Não devemos nunca, amigas,"da memória apagar
O que,.mais importa a nós: o nosso sublime ideal.

Nossa futura vida nada será de banal'
.

'I
' ,

Roteirós, rumos, caminhos. devemçs apontar.
Deus é nos''.) únieo. roteiro e temo.s que· mostrar
Que só 'Êle,nos dará todo o�gôzo ,celestial.

,

p'ra êducar, ato tão belo, não pode haVieil' temor.
Se, ex�ustàs, abatidas, quisermos déj>animar,
Lembremos de Jesus o vil'ty_oSQ,e grahde amor.

. ....

E, herQicamente erguidas, vamos sem mêdo lutar .

,
f!. f�1n de _que, seiguindo o 'que -traçáraino� có àrd�r,
Alcancemos o ideal subli�11e: arde'!' e ilumina:r;! ...

,EM I.TA lA í
, � -

--'_'_ -

V�nde-se de esquina,', próprio: .pa�a comérci-o,
próx!lJ1o à Prefeitura e Nova Matriz, na parte alt.a
da cidade, terreno plano e pronto a se construir.
Trata:r no loCal com o,Sr, Peixoto - rua Brusqu-e,

I N S II T U T ODE. BEl E Z A
"IPORANGA"

Proporciona o melhor P�nteado - cOIte 'de

càl?elos' ql,lalquer :ti�e -' Prrf,!lanentes Frio
,
.' EletrlCo, etc.. '

Rua Y!ctor ,Meirelles, 18

Pr�iç. ,e ,'fr_que�a
• V�,A,N, ·A"D 'I o L

-
.- .�' �, .;::;,.:"

'

!' ..........
,.

:.- ,.'-
.

•

I";
•

H

MOÇAS DESANIMADlAS I
HOMEJ'rIS SEM :ENERCIA.

N�o é SlJa c.tltf-.jt· '.'

.. ,
ia'iraq�;'il!--1lü1 o deixa ,callsado. pálido,

.

éom rí-101�� l,tO- 'COrpo e bllJol! sem brilho.
A fraqueza atrasa a vida porqlle rouba

.
as (or�'(ls par� ,tlabaUío .

'" V·.A. N,.,'
�I\rne[lt:l. _ot\h ob
,. .

"i'. -li' ,\ ''O.' ·0'"
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'Dell8rtamento f � frei'
,. -I

r
'

f
Aparecida Pereira W<>l- rio Lago _ Anton io Ar:�n- 1-

e', e'-,

.'. e'U''. ,'a"
.

'0->--s' dyr Fab�:'i _ LQnhar:d �'-a- : jo Duairte =- Ari dos San-,:
"

-
• <', bos _ Aderbal Antc.rí» Me- tos _ Juçá Silveira -- Va,-

'

",",":\
'

.,

�, nezes _ Viva Ahly S��,veil'a .er.io l\la.rSíiio Zaguln!
,

' ./, _ EJ�iva.r Latino de Cam- J'airo Carlos GregoriiJ

,RE5ULTAD9 DO CONCURSQ ��;��j�alVIa�::berCallÍl;�1al:: �::�a se�:�:iã�:edeF�:���;e·d·o--
REALIlADO Dalva Pissani. Mull.�l' ---"- San/tos _ Ãd�rb::d A1v('s i

D:gJ Luiza Peixoto -- Dilza -:
COl'f!tJ1a Mül+er _ �r:m- i

Andersen Monceíro _ Ina- Cl"CO Santana 'Rod"lig'ues

,.i,r Camacho 1'I:a Silvn _ Oswaldo] .Sil�a -- Dul-
:

LuizPed'ro Jacquês � Lou- cerna'r Bati�t� da Ro'!�t _;_
�.

F'lor-iano Possamai . 'Filho
I

_ M�risa Brito Phí'lipp! ___: i
,

_', IWilson Paulo Laux - -- An-

tonio Pio Suski - Err�i! .,1,
. /'

I
des Rovere _ Ana Julia iDutra Fo�tes - Y:n a vr-

I'eira - Jojõ Iris Raupps -

.� .,.

PROGR,A,MA DO 'MES
/

.

DIA, 13 (Sexta feira) - Soirêe 'de formatura dos con­

tadorandos da Escola Técnica de Comércio de Sta. Catarina.

DIA 18 (Quarta.feira) - 'Soirée de fo.rmatura da �sco­

Ia Industrial

.

DIA 2� (Sábado) - Soirêe .c�a realizaç�oldo ele��nte
DESFILE BANGú sob o. patrOclDlo da Fábrica de, Tecidos

"Bangú e o�·ganiza�ão. -do cronista Zuri MachádO' Ini�rO' às
, 22 horas. Venda de mesas a cargo do referido. cronista, '

" DIA 22 (Domingõ)' - Soirée, de NATAL COm iniciO às

23 horas, cOlp apr,esentaçãO da famOsa orquestra SUSPIROS

DA ESPANHA" c/magnifico. SHOW. As mesas poderão ser

'reservadas na Secretaria do Clube, a partir de 6/12/57, aos

preços de Cr$ 250,00.é Cr$ 30(),00 as de pista.
DIA 28 (Sábado- .:: Baile Infantil de NATAL, com far­

ta distribuiçãO-de prendas aos filhos d'e sócios (menores
de 10 anos-, fias 16 às .19 horas. - Das 2Q às 23, horas.
Haverá, em continuação, uma soirée juvenil.

.

DIA 31 ((3.a feira) � Reveillon, em comemoração à passa­

gem de ano. A inscrição. para as debutantes poderá ser fei­

ta na, secretaria do. Veter-ano, a partir de 5/12/57, assim

como a reserva de mesas para essa gr;mdiOsa festa. Pl'e�o
_ela ,reserva Cr$ 100,00.

.

dos candidatos ta _. Altamiro Pires Lopes
no recente con- -- Celso Lehmkuhl W:f'Yer
a Car-.'(t'irv de - Gustavo Peters - A·(leli-

Relação
aprovados '\

curso para

Telegrafista da ela-se "I'!..-- .ia Camacho de Lemos

. (la, 2a e 3a fases). Aguirialdo Luiz Gouvêa

Marçal Melo F'ilho ?cidro Neves da Silvei::�t

Valmor de O.liveirà''__ Ethel, �iflal'io Lucio dos Rt:::s :_

rival Bruno -::- Walmy Rosa

dos -Santos - Arnaldo Bar-
r

" ,....
�

.

�'eNo.s _ Americo Vespucio
,le Souza - Adernar -Oscar

Hofmann - Luiz Gonzaga
Dias _ Manoel Lamlerto

Gomes _ Boliivar �pc:l.::Ue:'

,'vIaria Inês Mal invern i Lo,

)€3 - Alcides Jorge Gon­

calves Filh<;> _ Kurt Ange-

Rostur _ José João j)ir." de

o liveira _ José Zeferino

Povoas _ Oriwaldo Marha-

I
I
d

do Bonson _ Manoel ��l­

vae'or de Oliveira' -- RuY

Garcia _ Aloisio Hermelí-

110 Ribeiro _ Alvuci Piz­

zolatti - Roberto C'lrcia
- Israel Gomes Caldeira �

WaldY de Lemos _ A:.;atar

,; 1
í I,

nandes Ramos Ferreira ,,­

João Carlos Vieira - Car­

los Alp�rto Fiellgr�d
-_.--..._

-_._..__._---'_._-_ ..._------

1 CAM!'ANHA DE EDUCAÇ.-\O j
.

., LORESTAL '-1
I Plantan;:Íc 'Eucalipto, den, I
.1 tro de I) a' I an08 você terá I
.1 madeira para pasta mecânica" I -

I lenha e .carvão, de 12 ii I!i I

I anoa já ae\'virá pua poste e I
I vigamento e do" 15 aos 2U i

1 madei�, de construção, I

"" EiVl( ,O' M I L I J AI �,r

"DIA' DO REaVISTA"
Inelino Henrique S-antos -

Osn ildo Amorim .- �ndré
. Valdir Zuníne - Eduvaldo

Jos-é Vieira _ Torna � Ca­

milli Filho - Newton Luiz

,Venc}e-se uma pensão.
Tratar com o propríétâr ío _à
Rua General Bittencourt

! t...�........_.�ec······_�······O'·..····•··••··...•····•··... 1
li -. /

- _' I'
til"
•
•
•

I
:
I
•
.----
•

I
- .
.

-

•
•

, .
•

I
I

Alatado ·e V a r .e j o I
I

I
'.

I
. I
I
!
••
•
•

I

i
•

:.
•
•
•
•

I
:
:

Reúne' 5 peças e� UMA SO'! - Banheira, Bidê) Lavatório, Box-chu- :
-:

) .
/ I

i

IIEB �" �ia.
. 'MATRIZ :_ Huá Felipe Schmidt, 33 - FILIAL _ Rua Cons.,Mafra,2

,

Florianópolis -: S. Catarina

_"iAI\IADÓ ECOMPLETÓ SORTIMENTO DE ARTIGOS SANITARIOS
Dft_S mL;RORES MARCAS ,PELOS MENORES PREÇOS �,

;'''''J'.BANHÊIROS � LAVATóRIOS BID:E:S - BACIO;;
- SABONETEIRAS - ETC.-

4
é um r.friQeradoç, que

agrada à primeira vista. Sua�; linhas mo­

dernas aliam o estético ao útil. e funcion�1.

E :Iuxuoso no acabamento e assim mesmo

accessível �o preço: O refrigttrador PROS­

DOCIMO .� Qmplo com aproveltaménto total

do eSPClç9. satisfazendo tôdas as exigências"
mesmo de uma família numerósa., A GA-

I \'

RANTIA de :5 anos demonstra que és'e

refrigerador merece a sua confiança.

QUALIDADE
LUXO
CAPACIDADE

HarmonIa 'de côres pará réalça.r e d�r ma,is beleza. aos' arr;bientes '!
• -, �

_> '_ ',-
-' ,

I
• -.

•

� •

TORNEIRAS � _qromadas, niqueladas ou simples - Grande varfedade :
,,.

PIAS - de ferro esmaltado ou aço inoxidável de todos o� tanía�hos

CHUVEIROS - simpl�s ou elétricos automáticos _,_;: Ultimas novidades!

I
-,

! .RMARIOS - madeira, aço ou plásticos em belíssimas côres
por
menor

preço
BANHEIROS POLIBAN -- Q máximo em confôrto e utilida,de !.

"

j

Conheça-o t' $era' uma amizade durddourd
. É UM PRODUTO UI

R�FRr6ERAçAO PA�ANÁ 'S.A;

- i
o NOVO «PROSDOCIMO- Super-Tropic 'I

v

" 'APRESENTA:
,

_ CONDENSA�OR .S�per-Tropl�» Gela me'Ih,o!'1
.

ê de proieto novo. muito mais eficiente

no ptodu,.ão do. frio. mesmo sob condi"

ções climatérica_s extremas.

- Caf'Olcidad., 9,5 pés cúbicos.
- Unidade sel;da,
- Isolamento co,,!' la de vidro.
- 3 gavetas pláaticas espaçosos..
- Recipient.. embutido. para a água do degilo.
- 4"Prateteiras removíveis, que permitem um

aproveitamento de espaço 30% maior queo o I

�omum. Acabamento brilhante �eQl alumínio anodiza o.

- Regul'agem nos pés pa;� nivelo"'&f\to. _,.'
ÇI /'

•

,',
- ,3 Pratelei,ros n.a pt'dO. _. •

-- �� 1J;�"'IIIfiII!!1l!
. - Congelador horizontal, �mplo�

con. 2, fôrmaJ; :,1Ufi'idd"J ,'de Q�tr",to'"
,

';�:��.#:�;::�. :

MICTÓRIOS - Oe centro e de canto.- Vários tamanhos

CAiXAS DÊ OESCARGA - De 4nbutir e sobrepôr -:- Diversos-tipos
I

..

LADRILHOS E AZULEJOS'� Giap ie v�riedade de côres
,- j

CONCESSIONÁRIOS.
:l"" -

.

) � .'

.

.,LOJAS

'

E�i�J � TE�NJ(;A
,� . 'p17eço .Florianópolis Cr$i 29, 500.�(I

I' ,"�c .

�

":,: _. LOJAS ELÉTRO"": .TÉCNICA
Preço Fábrjca Cr$ 29. 500,Oú

'

,-' -�

·1m,ior sortimento iá-apresenladQ- em- -a rt i' g o s

'sanUírios !J

·!'P�.os:�óci i110�'_- e .

suavíssimas prestações., mens;lis, nas

Silvei�a :- 24 e 2.8
' "

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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M O' V E J SEM G E, R A L

R O S S ,1:'8 r i ��--------............... _�
A _NOlSA iOJA !�--t..!$Cq�I�-,..--lXRIAIYlF TOOIIIIIA

Rua Deodoro, n.O iS - Tel. 3820 t I'I�;V �os :A��JOS ,

���:n�:1�I�TuR:���·.� glttDELEGA.CIA ,FLORESTAL .' "
,

'
- "

RJ.�GI()NAL "'Wál "A Soberana" Distrrtu ao Estreito - r.ut.
"ACORDO" COM O ESTADO Da "A 'Soberána"-Praça )5 de li novembro - esquinaSAN"'<\, CATARl10iA '

'

rua Felipe ChmídtA V I S, O • .
'

_,

'

,_,
'

A Delegacia Floz:estal Reqion81 I' "1=I[-?iiãJiEiêlelÊ�p:;;;J,;;;Jêr=;:olª,
�

TIO sentido dE: coibir, ao máximo pos�
,

•

,Pedimos �os nossos distintos ,1eitores o ?bs�-

i�
I,·vei. 8S Q�'eimada8 e derrubadas de mato f' d

. quio de preencherem o coupon -ibaixo e remete-lo a .,
,

, II 1m e lmpe- _, 1 dit�,ir (�s ·d"'.....:strosc,s 'eft>itor econômicos e ecolõgfcoe Que I nossa Redação, a f im de -ompletar-nos, quanto an- 1*

";"T.etam tais prâtícas, toma público e chama a atet:.;10 tes, o nosso cadastro social. ' "!TI
I .. Indos os proprij!tál'ios de terras, e lavlNldore.s em' Ke- fi1lal. para a exigênciaxdo cU�l1'lIrimentr do C6digo Flo're�- I

Nome ,

,

lU�'orn antecedência," a
.

n ecessá ria licença da autoridade t
'

, . ) �1.,: lI r'estal competente, -e.onú,''1le dispõe o Có1igc Flores- Rua' .. , , . , . : .. , , , . , .. , .. , :. ; lli
bl em seus. artigos 22 e 23. respectivazaênta, estan-do os III
Ilfrat,ore� sujeites a penalidades.

.

Mãe" "'" . " . '" , .. ,., , , : _

..�RE:Fl�OREfl·l..lfENTO·
-Esta Repaçtição, .pela rêrle de vivE'�"')S floTJatais, em

J ,·.I;'aL,.,."".,., ..... ., ...••.•..• ;': ::-:-., _ .•••

.ooperação, -que mantém. no Estado, dispõe de mudas e' "

l!.i�emQn�es dr eSPét;ies,.e:>rest:<d l de crname,ntaçã-O, para- I"U Data do na scunen to .

ornecímento aos agricultores em geral, lnteresaados no

I'
eflorestamento de suas terras. >1.h.. m de p,Festar toda I Estado civil .".,.,",., .. ,., .. " ..

:' v-
, ••••••

j roceder que.iaada ouider-rubada lie mato sem aoíícltar, I
" _

.

J,r�entação técnica necêssári,:!' .Lembra, aj'nd�, a posaíbí- II
Em>r>re:o I)U e a rgo ." - , .... , , .. , . , . , .. >, • , •••••

Idade da obtenção de empréstímos pari! reflorestamento 1! ,J ,_ .

)lO Banco 10 Brasil, com jL'os de 7% e prazo de 15 an os. "C:lJ'gO _

do Pai \ ll1ae) ",.':.,.".".,' .. '.' .. , . , , •

Os interessados em as�untos f!o'!'estais, para a :=ot,r§Jr.:;:JªGLªj�Pt:::il@i. ::;lê�E:
ibtenção de maiores. esclarecimentos e requererem auto-

J �-----R"- Kriza_ção de licença para queimada e derrubadas de mato, ' 1rdtm la �It�na<levem" dirigir-se ãs Agências Fio. estais Municipais ou I' rlt li «,:� �;� .

/' diretamente l), esta Reparti, ão, situada "', ruA Santos
,

LOTLS A LONGO. PRAZo..
-Durnout nO. 6 em Pll)ria�ópoli:;.

,
I Vr nrle-se lote� a longo prazo sem j uros s ito à rua

'I'eleí cn e : 2.470 - Caix., Postal, 893. [':..,<luru Linhares proximidade Penitenciâr'[a local ótimo
Endereço teléiráfico: Ai).'lsilva - Florlanóp.olis.. prrra construção: V' enfias e' Informaçõcsj, Ed. Montepio

�. C. , ,:;0 anocr, sala 305. tom o sr, Adão N. FC:"':lS' Diely ..

-._-
-

_- �_!....- ------- ----_._--

��r::!lF-ir#JF;I@�tF-l@J�t#lt=Jef#Jf#=J,_@e= G�I�:'Ja!f:?;I:;?l=t���r=�k:jr-::�m;

-; '.�,
'. -

lj�r
'-,..,.

.'
::.. - ,� ..

�� ,��;,.;..-
� '\,.

:��$��;f,�Jt..��C'{<�� < ,.L. ��. , .' h;....�:,.,� ,?--' " ";.V ." , ;'t7' f�'t'� .
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..;._. �- -

-.

I

a mais modem« lavadeira automática do mundoVISITE

• A um simples toque de seus

dedos BENDIX leva '4 kJ de

roupa por apenas 40 cenlavos.

/'

• Seu exclusivo processo de

lavar prolonga a vde útil dos

tecidos - -econc rn.zo uma

fortuna em" roupa.

Assista a uma demons-.
tra�a,o sem compromisso

• Bendix é confôrto e

economia comprovada em

mais de 3.500.000 lares

no mundo inteiro. P

,

Adquira a sua B."dix por:
-
...

;:;

Cr$ 1.586.00 MENSAL
. .--

.

AGENTES AUTORIZADOS BEND1X

,�LOJAS "I'R MÃO S '6 L A V AM"­
Rua João Pinto ,6,..: F'oriànópolis

. ,

'Oepadamentn �8iSaude,-Putilica
I PLANTÕES DE fARMÁCIAS -

'- ':. i' "

,
.:»

" :-,
•

•

i 1 - d�min�ES DEFa�'��i���' _

•

I, 7.- sábado (tarde) Farmácia Santo Antônio

i
I' H - sábado (tarde)

I 15 - domingo
,ro •

': 21 - sábado (t'al'de) Farmácia Noturna
I 92 domingo F:=ll'll1ácia Noturna/'

I �5 = 4.f,"·. (Nata!). ",,-má". V!t6ri.
••

II "
28 T sábado (tarde) Fnrmácia Esperança Rua Con"Selheil'o Mafra-

, W ;
I 29 - .domilJ,g'o Farmácia 'Espe�'ança Ru:; Co�selheiro' Mafra

I I ,o 'se'rviço noturno será efetuado pelas farIJ)áciL: e ..nto'Antô�io" Notur- ,

. I na e -VItória, situadas às ruas Fe-lipe Schmidt, 43, Trajano' e Prá,ça 15 ..de

: Novenlbro, 27.
• . O plantão diurno jornpreeridido entre 12. e '13,30,horas será efetuado•

1 f
. , .

VT
'

-

/

: pe a ·&.!'maCla lona'. •

•
•
•

m :
,.

,. ,.

domingos �;i
• O serviço noturno será efetuado pelas Farl}'lácias DO CANTO e IN-
• DIANA .

.
i '

A'presente tabela nào poderá ser alterada sem prévia autorização r1êst'e
'. Deparbrnellto.
: D, S. P., novembro de H)57
• ' Luiz Osvaldo d'ACilRlpOra,

: : Inspetor -de J;'al'l'nácia.
; �z••*��a�••••

I Campanha de Educação Florestal
o Serviço F-lorestal possue em, todo Estado" uma

rede de 25 Postos Florestais e um Hodo, com p objetivo
'de pro-duzir e dist.J'ibuir ml1das .ele espécies florestais
ornamentais, além d,e prestar tôda . assi>'ltêhcia téCl1i

. indisp.ensável aos hlvradore., int'eressadbs no� reflo!'c
tament.o de suas' terras.

Se. deseja reflo"estú, con<lulte. o ,i.Acôrdo

Ru� João Pinto

SEU
$ - d.omingo

,

F�l'mácia Santo"-Ant9uio
Ru.l Felipe Schmidt, 43

_

RU.l Felipe Schmidt, 43:
•

f.\trm4,cia Catal'inense

,Fr.l'inãcia Catarinense

Rua Trajano
Ru� Trajano

A N ; Ó· P '.'0 1 ��I
,. ,'I·

llu:1 Trajano
Rua Trajano {

� "\'

ii f e r e c e:'
� r a g o r ar

Pr, ça 15 cle novembro,' 27

"

E S T R E I T O .

f une i o na n do d i à r i a ,m e n Ie, ,e x· c -e" to', . a o s
i, 15 e 29 ('domingo) Farmácia Indiana

8' c 22 (domingo) Farmácia Do Canto

Rua 24 de Maio, 895

Rua Pedro Demoró, 1.627

P R A ç A 1 S
-

D 1

.êêjêê� i§êiSli§!f51tÊ1ê;:::reJF:1i?=Iêfi#lf#Jêe.=:!lE '
__

�-_,.,-:---- '

AVEN·TU-RAS
.�

.

DO

tal".
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Õ·.,.lO$C.êI(OOlivei_.•••••

'I
•

(Cont, da 5a pag.) mediante leis oportunas, os lU trcs países 'n'a América, natural 'doe· direção própr-ia bros dia�8 NMÕes. .Unídas, tíco em que os povcz se mi'll'�dlo.res comuns que os

Isolado caracterizou no pas- direi:los', sociais' de que go- do Sul e no mundo, precí- dos des.Inos (le cada UJIl. mereceram a maJs acurada aproximam e' se encontram homogenieem para. a Go;na
sado a vida dos povos mas zam amplamente, e que são sarn melhorar os seus ní- . Assim;.o regime de Tut-t>la, atenção, não só dos. países em debates livres, não pa- de esforços em bem d·e {,R-

evolutivo uma conquista deste século, veis de vida. como o de 'I'err itórios Não- responsáveis pelas funções ·ra aprofundar divergências dia um e dia própria hurr.ani-

para que propugnados já por Leão Melhorá-los pois é- u.m im- Autônomos, a
.

rêspeito do a êles confiadas pc.1as Na- mas pwra' encontrar ·deno- diade.
possa satísfazer- às exigen- XIII, na' sua .celebrada En- perativo, para nós, sobretu- quais 'a, Assembléia vem se ções Unk�!as, mae ainda pe-
eías da nossa/época. 'cíclica de Beru� No�árum. do se queremos manter o pronunci'al',lo, i:Has ·v.tráis· ltoS -tdemáis páises: cuja vi-
As tendências, porém, .

O progresso econômico, o sistema pOlJí.�ico e econõmí- 1Ú'ancl'O apreciou a ResolUr, gilâ,ncia, bem gemons<tra es-

'para um aceleramento (i:o estamos .conquistarido tam- ;0 das nossas concepções- -ão 6 que críouc Comissão' sa alta compreensão dos de­
processo, constituem im:po- bém sob os estímulos da democracia, e livre inicia- dIz, Bo�s .-Oficios a,. que já

I
veres de ordem ínternacio-

f' __
.

"

. .., .," _pois, rotar- intervenção estatal e com tiva. lOS refedmoa"ejRg'<Jra; nes- 'nal e de, solldariedade hu-
tanr'o-o, os povos-ou as mas- alguma ajuda de organ is- Como os indíviduos, uns ta sessão, quando a'P'reci� a .mana,
sas, ávidas de independên-: lUOS ínternacionais, a que. pa;'a com os outeos, hão de .!�30Iução 3 ,sé}b.re 'I'errltõ- Mas, isso, só seria, pos-
eia ou de bem estar, cami- ião têm sido indiferentes as' -star sempre inspirado, nos dos Não-Autônomos; a que' aível, Senhor Px:esidmte,

a subversão e Nações' Unidas, embora se -entimentos de solidarteda- .
VÍl'!IOS trazer o apôio do'Bra- num ambiente como' êste,

'

-:. façam. nec;ssárias' ajudas de humana, também as na- sil. dentro de uma organização"
Assim foi que, em meu. mais substanctais, em' pro- ções hão de auxiliar-se pa- Não importam as centro- comoás Nações Unidas, on- :p�ís, não se esperou pe1lo: porção

.

com a magnitude ra que umas possam acom- vél's'i�'�' 'ou tel'giversaçõp.s de o's; povos -se encontram
tumulto das greves, conce- .cos problemas que estamos xmhar as outras, no camí- que aqui e aH se tenham: ve- para 'estudar e .debater os

deram-se aos trabalhadores, I errfnentando, nós e quantos rho do 'progresso, sem e�- r if'ícado, r,e}ativa.mente n problemas de todos; enca-
- -----'-- - -

. :)err,r por uma evolução na- ...árias. questões referentes rando o mundo como um�.

(ampanha de� Edllçação Florestal .

ural e 'c�rta-, sem dúvida, à Tutela ou aos Territórios unidade, expressa nesta Ca-
O Serviço F'lorestal 'atenderá'à todos 'os intereSsà-, rpag que seda 'lenta e arria- Não-Autônomos:. SU, dentro de umJlE.>nsarn�"-
em aElsuntos l'�lacioilados com silvivultura, tanto lIa r:ada, se cwd,a; uma houves- O qUQ se vê da matéria to alto'e generoso de c'omu-

parte referente a ó'Gnsultas, como para obtenção de mu- se que andar sozinho. . ora em 'debate, para ·delibe- nhão die i'c:éias ·e Ide a.Spii"2-
das e sementes. .

I
_.

'1 bTambém quanto à vida r:ução d",sta Assembléia e çoes; pe o .progresso .e . em.

'.D[ S ,O.'D O' R"
"

,,:olíticn d'os povos, compre- ::ld·que vimos nos r�latórios e �v.stcae.rG5.doe.
todo's ÓS povos, ,sem

I
_ j

e!ldeu-se, ·em tempo que, � 'l:)cussões na Comi(:lsão de <;o.. -<>
f

vez do velq.o coIO'!1'iaH'Sm<;, Tutela, é, sem 'd�vid:a, con- , T�do êsse es.fôr-ço, porém,

M O D E R N O cl":l precisa est,iinu�ar a é�U' fort�Jdor. tôda 'essa. ânsia de aperfe,i- ,

. . '. '�açã<:l·.politicá daquêle,gqu.e .os p.robIemas S9ciais, eco- çoamento do mundo em que'
U' T I L ainda se encontrassem ém 'nômicos, e políticos das vá- viv.emos; . nas' descobertas

j

,

c.o�di�ões d�sfa.vorá;"eis pu- rias \regiões' ,�trlizad'as do sensa�ionais que>buscam os I ,

H I G.I E N IZ.A '
1'a a vida incJ.ep'el).de�te, a� mun�lo, entregues, à Tu't�!lra' espaços para eon:hec.er ou­

bl'indo caminho. ao impul;so ou à Administra-ção de mem tros mundos, no, tlmivel'lS'o,

A G R A ;'0->Á V I: L ate há pouc'o insQndávell tu-..
'

,,: .."
.

I;; � to'. N V I T - E do iS'Bo' q�1-aria' inútil se
, �ara a' Desinfeceáo . aIh�sse uma con'd:ição úni-
,.

.

. T,;Jtr.,o:. rec\'!blclo a' côlab�l;llção 'd'o Clube' Doze de: ca -.U 'Pa.z, que só e.la, :per-

dos Sanitários .

Agôsü, c os. Íu!.éi:"'imc,s do d.ec-Orador Mcirio M.ol'ij". o S.A.-, '.miÍ:,e 'ir -trabalho construtivo

D .E:.1' O' DOR''I Z·A
E;,. " v�:n:",���?,po_rcj<;,na(_á' ,1?ali�jIla floriariDffoJltana, á' :-que aqui vemos.

.

;por.f:.Judatle· (�e mE.]hol'.;·('Gffl�rriorar () NATA);.. de' 1957 E
� .'

'b Ih''. ":
-

-, ess·e e, o tra· a o d:e'·,rga::l.�:Hl�l?· um Curso :qe.O!n�m,entos para 'o Natal. . -_
,

A, R O,'M A T .IZ A A � ll.tih's f-rerão minish!lála's' dé Z a 6 de dezetnbro' COllll,s�oes como 11 de Tu!e-
,;1;1 .

](l CÍt:bc bote de' Agosto,' ás 2Ó,ÓO hor�."
- •

la, a qlÚ� temos :pTocurúdo

D• I ·b ·'·d' 'I: I •
.

-:.�: :'" .' P R_' O G. R� k'M A, dar o melhor da n0'8811 ·co-
-

.

", '.
.' .

IS ri UI or �XefUSlYO para , ,e(l'!11o.,f:iéi:.su�_'á�'vor'� Ifei"��tal, 'ef)��ite'S. pacotes

laboraç,ãÓ
,�i'nda

q.ue nega,n- A.,L' LJ',',

'u','�A�" 'S,.;·.E·'."S A N T A C· A T A' R fN A" �:;l��'� festoes, ctHoas .d Advento,,, ce',tros de n�esa
.

'lo o n08>80 voto à. Resol/ução;,. .' ,
' �" ,,' , '.... -!II,' _,:

"

..

, �.,'
.

..,
,

','
. ,.,,'

'

'(ue Ol'a"se discute n-êsie p,Je';' :; ., k ,-,�, "

'

;'.,

.

r ' ,ti.: Das 8 às 12 e das 14 às .16 horas nos dias 26, 27, 28,
-

a ua, raJano n. "
_ . rhnos ,nal :_pt>Imt'SiS,ã,<y;. por

_f I O r j a n"ó PJ I j s
'

;' \3�e;��r��'ovas seri\o efetuadas nos �ill� 12, 13 e 14 de �O'nsiderá-da inadeqnalcla aos I,'R &;.�I'A·R N A A·, ·M.. ·0".· Df·L.A- Rfins' em vista. como já o dIe- A
' ',0 .

t'MOV�r-iS a ,V-.EN l) �
POR MDTln) DE MUDANÇA, VENDE-SE

-." 1 Mesa elasti,,�t para sala. de jantar
. '. 1, Balcão de' irúbuia, pára sala de jaútar

. l Crista,leira e um pequeno bl!-r: anexaveis
3 Armr.rios de pinho lustrado para livros
1 Sofá àrredontlando, novo, com 4 lugares
2 Poltronas estofadas, azuis
Algu,mas cole<;f'es de livros finamente encaderna-

. lU

�uor.n<" 1 ..... 1 .

,
.

-.ã.40�
/

')
r

monst,ramos 'na Comiss§o.
E' inégavel que nos sen­

tíria�os em gran'de "4ificlil­
;ade se tivéssemos que· N)n�
.rariar as tendências do
'.osso es'pírito te do i!c!lsO
'oraç�Q diat:l,te ,de pro:i(>to�
(Ue atingi.ssem os int<-rêg­
;es de Por:iugal.
Mas, não pdd:erí'amos dei- iios

:ar de e's·tar Iprontós' a ('0111..

id'er::u- fórmulas que pu­
te,ssem conéiUa·f d'ive-rgên-
�ias.

E el1tendemos mesmo que
')stúá em fórmulas tid-s, o

nelhor meio, senão O' ú>iico,.
!10 estágio atual da vida in-

E M P R ,E -6 A D A
Precisa-se para casal e que durma fóra do 'àlu-- .

guél.·;_ Tratar
à Rua Jeronimo Coelho, �3 Apar-

tamento 2 - Edifício Santo Antônio.
-�-- - - ' --- ---------

,::.. .. _ ....

_-.11
I

16
CLUBE RECREATIVO

D_E�' J A'·N E-I R O.

'"
PRAZO:- De' 1.0 a 16 de De7;embro

- CENTROS DE APRESENTAÇÃO:-' Para os Ofi-,
,'erna<cional, de que poderão iais e Aspirante3 lt-2, na lS.a C.R.: (l.a 'Secça'o) e H.a,
'lsar as Nações Unidàs IlRra . te. (E.A.) e pai',a as' prr.ças do Éxêrcitó, 16.a C.R. (La.
�olhêr os frutos que d,eaa se �eeção)' e 14.a B·,C. (E.A,) e para as praças. da J>olícia

� BO.'71oeiro$, no quartel da Polícia Militar ·(E.A.).::,:opera1!!-
QFIGIAIS:- OficiEis n�� e Áspirantes a - Oficiú;À semelhan.ç'tl, do proce-:- rt_2, lIU e estejam JU não CO!: vocados para o ServiCio Mi-

dimen1to que tiv�most quanido �'

iial'. \
da vo-tação do projeto n. PR,,\ÇAS RESEr.:VIST.AS;'"_:_ Sub-Tenentes e Sargen-
6 sé}?re o Súdloeste Africa-l (�� re.mnnerada ou não; - C�?PS : S?)darlos r�servistas
no, .aqui tamlbém o- nosso pOSSUlclore's de Curso 'de habIhtaçao a promoçao a �ar­

pensa�ento ·haveria de- ser' gentú, do Exército ou das Polícias Militares e Co�pos
,1e Bombeiros, das classes de 1937 (última licenciada) a

o' mesmo. .re 1927, inclusive.
-

Este projeto de Resolu- -Os. faltosos fIcarão sujeitos às disposiç.ões da I.ei
çijo porém, não satisfaz o� ,10 S.�\'viço Milita�', que pre\'ê penas pal:a os transgres­
espírito .de Harmoni'a que
nos inspirou alí.
As Nações Unidus. ,são.

um insÜ'umento dem, crá-

Lê ou Estuda �
MuitQ?

PROGRAMA'DO M�S DE DI!..ZEMBRO
� .'

/
.

DIA 14 � Baile de f<ínnatura "do Curso
Técnico de éontab;lidade d'a'

, Escola de Comércio !'SENA
PEREIRA".

, I

DIA 16 - Baile de .formatura do C�rso
Norma'! Regional "HAROL-
DO .CALADO".

-

>

i/f
.
,

\

DIA 22 _:_, Yesperal i.q.fanÜL.- início às
:15 Moras. ,

NOTA
_

-'- Reuriiõe� Dançantes todas' às

t!I' 5,a feiras,
-

dq_s 20 às 23 húras.' '.

Venda de mesàs' na secreta-

'lI ria do c1uli>e, ou no EMPÚ-

il_L: R_ItÜ_L_íDIO SILVA..·
'

1 Fõgào a gás
,

Trlltar:
. .

'

Rua Ferreira Lima, 46 - Nestll. Cidade.

- APRSENfA(ÃO DÊ-RESERVIST�S:,:
:"_�1-9 5 1-

, .

,'ores.
.;

Domingos da Costa, LhÍo Sobrinho
Tel'! ..Ge!. Chefe da 16.á; C. R.

C.R. 6 n Janeiro
����
·?��.:i·

--·'-OOO�-
- ESTREITO-

·:é, o N V o C A ç Ã O,
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"0 Estado" o mais antigo Diárió de Santa CatarIna
-----------� ----------------�-

;-

:}2

NUMA LUTA·
.

�riElU{lJt-x
. .

o"
"

MATAVAM ·.pARA
SOBJ2,EVlVêR..
fSPEQANOO
VOcrAR AOS
6RACOS DA
�UU�'tQ- I, AMADA.

t:.");�.-� r

(�E .S� 19�Er - H�JE .

: HERBERI RICHER$ apresenta· .

FRED; " CAREOUINHA \

ANlllA LEONI �.
RENATO, 'IlESTIER$

o

(OSIIIHl
CAuáv:' 'PEIXÕT'O'
ÂN6RA" MA:RII:'"

(lHE S'ÃO JOSÉ - SÁBADO'
Veri1:-aí a

-

atração maxima
-

1(_ 'lt·GM � , ,

'v, �

. i

... M�Fcadó' pela
� Safieta'� \

em

'�o POÓfR. D{}.JfD8:It}ltl
Su.Pe'lc�;Pe·� Te.cofir�f

Escrayifado� - pelif,ambição é· pelô'�
luxo� cortom'pià'm·se até�'últiiiÍõ3D(:

\

degrau
__� �{EN(IA· HUMANAJ

_. A

..

_- I

J.'!
�
,ri?

t·· iW
�

)1'
f;;
-r.."'"

fi
�

I �,- :.11: ' :

:1

'. i., .n
..,;:),&..; ,,�

."'�

. -íff', ;1

.- \',

Rio Fantasia
ElIANA-;:' ��- JOitr DI1�S­

A_N'G�EiA '�MARIÃ'
'

..

.!t:

.
. '

Tooorbs rÁBADOS� NO (lHE SÃO
· JOSÉ,_ ÀS �11' HORAi!

'

SÃO JOSÉ A's � 8�Çhs. .

COM AGUA-NA BOCA
Censura até' 14 anos.'A's 3 - 8 hs.

COM AGUA NA BóCA
Censura até,5. anos':"

RITZ
.

A úLTIMA ;çAR!lqÇ �� .

''CinemaScope'': '

Censura até' 18 anos..
I M. P F: R },O

A's' .-:- 8: hs.
A's 5 +: 8 'IS,. ,

. "Última ExibiçãQ" ".
A �ILHA DOS TJk)P1COS-

.

.

�'CinemaSccipe" ,'-

ICensura até H
..

·

.. ap.o"Í..:. ,'.""
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Recebeu Nerêu Ramos consagradora homenagem do povo
Reuniram-se, no Clube J 2 de Agosto, correligionários e amigos do eminente homem público brasileiro, e chefe incon teste do povo catarinense

pessoas superlotaram as dependências do 12 para abraçar o Senador que ajudou a manter õ regime, evitando o derramamento de sangue-entre irmaos v->

presença de representantes as mais diversas classes sociais, d epreíeitos e comitivas de inúmeros municipios - Magnifico menú (' finíssimàsbebidas completa­
ram f) banquete, que 'esteve muito' bem organizado - Em "\ ibrante impr.oviso, constantemente interrompido por demorados, aplausos, o Senador Nerê u '

,J.á j1s 20 ho.ra.s o.. Clube 12 de

Iligio.nário.S �o. Senado."!' N irêu 'Ramos agradeceu a carinhosa homenagem de que era alvo: I pesse�i.sta CQm assento. na As- AGRADECE O SENADOR NE,

Agosto. estava Inteiramente su- Ramss, que' foram prestar-Ihe -,
,

-' sernb léia Legislativa do. Estado Ri!;U "RAMOS

perlotado pelos amigos e -orre- I eloquente prova de aprêço e ad- mi ração .cQm um banquete, �o. . REPR�S�NTAÇ?�S s?bl'emêsa, teve' inicio. a sequê n- ressaltando. o. alto. �ignificàd0 d,; Em notável ímprovíso, cons-

qual estiveram presentes :nals Alem de varras CGmltIvas, �ue •
era d� oradores tGdQS unânime', homenagem ao. Senador Nerêu tantemente Irrterrompím, PQr

de 400t,pess.o.as, das. �alS_ dlII'I!Ji'-' set d�slocaram �QS mumclpu'B, n� afi rmação , de apôio incondi- RamQs, detentor de raros dotes' aplausos demQradQS � vibrantes,
�ªs ca egorras So.ClalS, �a �'l o. ca armenses

•. estI�erarg preS�Il- J c�Gnal ao. grande Senador, Tni- de cultura e lnteltgência, aliadcs, o. Senador Nerêu Ramos agrade-
estacar a presença,' no. anC)'le-' tes os prefeitos r. smar u-

I cialmente, -falou o. leputado João. ao. acendrado amor à Pát ria ceu a consagradora e carinhosa
te, de pessGa_:; de �equenas p' s- n�a! da Capital} Vidal,. Ramos

I Estival�t Pires que, em nome sempre disposto a servi-Ia e � "Q�enagem �ue lh� prestavam,
ses e que �aQ titubearam em Jüníoe, de Lajes; tlOravante lO. Part.ido Social Democrático, defendê-la em tQdQS QS momen- e a sua eSPQ�a, amlgQS e corre­

comparecer a, homenagem, que Massolini, de Co.ncórdla; Carlos profer-iu brilhante e eloquente tQS cruciantes quando. lhe .
_ Iígíonârtos l{eferiu·se tle -'l1leio

�e rev.est�u de grande brtlno e Seara, de �tájaí; :Iuli,� r'urgant, : oração, .reafirmando a .un.dade curam para Q�upar )S m!tlsP��- aGS que � haviam cnattecido,
nnponencra. ASSIm, correligionâ- de Tangara; Aca.�1O Hltt>!ncQurt,

I
do. Partrdo em tôrno do. homeua- tQS cargos, saudando-o. naquela memlHáq�1

...
geado, asseguranlo-lhs a I!U1IS

I
demonstraçãa de aprê o. e ap lau-

sólida lealdade, m··ll'chand.)' 1lI11- Encerrando. QS dlscursõs ta, -SQS ao. hGmem púb')icQ ",:u,ia "ar-

bro a ombro. na camlnhadn -dé- lQU a srta. Olga Brasil dizendo. reira �eve PQr inteiro. mil I)QVQ
'J11Gcrática em busca .la estab il i- que a mulher catarinense estava da sua terra, que semprr- lhe
dade do. regime e de so luçõcs presente em todos GS instante.s, transmitiu as suas energias (, as

para QS graves ;)r-lólema.; que amargos GU $IQI:ióSQs, da vida suas virtudes".
afetam a vida nacional. do. ilustre homem púb lico , com Em palavras etoqueut.os

.

rela-
LGgQ em .seguida USQU ia oa- êle sentindo as mesmas alegrias, tGU suas atitudes pOlitl(·as, '!iri­

lavra o. deputado LenQir \�al'gas as mesmas emoções, QS mes.n os gida invariàvelmellte com o. pcn- '

Ferreira, em nome da bancada dissabores.

I
sarnento voltadr, para o seu J::.S-

tado, FQi asstm que, cm II de
novembro serviu sua r átrí a
com � alto. propósito. de manter
o regime, resguardar a demôcra­
ia c, sGbretudG, evi tar que cor­

resse sangue entre' Irmãos,

I
Definindo. GS rumo« pouuces

do 'Sctu l'urtid,Q, decl.u-qn que
.losSelTI quais foss-em as e ircuns­

_tâncias, 0._ seu destino. de chefe
seria o. destino. da sua grei,' com
o. qual estaria sempre ,sGlidá­
río.

�altGu, calGrQsamente, a atua­
ção. da bancada ' pessedista na

Assembléia, onds exerce _ com
'

s,upe)."iQridade a fiscalização. cQns­
trut}va que lhe cabe, CQmo OPQ­
sição.
ExaltQu ,a coesão. do. seu Par­

ti�G, ,singularizandG'� CGntQ ele.

I �ento do. seu ér�scenJe prestí­
, I g·lO.

'I �, perQrandG, e�altQu à terra

OUTRO' ASPÉC_'l'O DA �OMENAGEM, VENDO-SE e a gente - catarmeuses, pelas

NUMEROS·'
suas energias civicas e plltriQ-AS SENH;ORAS . QUE', HOMENAGEA- tismQ, pedindo. para ambas as

RAM A SRA. NER1!:U RAMoS graças do. CriadQr.

Devo., ainda ao. finalizar�ea­
firmar nQssa ;audaçãQ.

:s_:idJ(t\e do dever cumpndG, Saúdo. em,V. Excia. o. cQnJutQr
em t'ântas e tão. duras experiên- respeitável e destemi_!lQ .

. ciq naciQnais. É nQS rejubila- Saúdo. em 'V. Fxcia . .a presença

moS e alegramQs ainda depois hQnrada de Sta. Catarina na vida

de tantQs anQS de hQnr�da QPo.- naciQnal.,

slçAo., pGr PQdermQs pres�,,�jar, Saúdo. em V. Excia o. espírito.
um espetácu'IQ como. êste, vi- partidál'iQ mcapaz d� sacrif:car

brante de civismo., de disciplina o. limite do. bem. CQmum.
.--

e de coerência testemunhando Saúdo. em V. Excia. o. CQllsti­

ao no.sso. mais c�tegorizado. corre, tuciQnalista� CQm vivências de
. Iigio.ntrio- li- ao." mais avisado.

t práticas do. re,pme capazes de

co.nse1heiro.t' uma homenagEHtl I empl'estar-Ilte a
...uto.rida�e sil1gu� Iigual a que se lhe, prest.lria t lar. E, atreVQ-me a dizer, que.

quando no. fastígio. .das grandes" V. Excia_-é um rarô co.nstituinte,
funções da República QU quando.

I
Po.rque é existeI:iciªl, CQm expe­

na pletora do mando. Regi,mal, I riên�ia �tulmte dQs.mais cQmple-
•

.
Lê-se no. cardápio. desta festa a

I.
XQS lllStItUt�� ,acQ!hldGs peja 110,S- "

seguinte sentença do Pe. Vieira: sa carta CGnstItucIOnal.

"Para falar ao. vento., bastam! Saúdo. a V. Excia., em nGme da

palavras, para falar aQS Cilra- I ban�ada. estadual, na Assembléi.a

f
. "",:".,

.

ções são necessárias Qbras". V.
I Le?,lslatIva que, espera n�. c�ntl-

�'" ".,,:}:"Ú��:/:i.:i_�==�
Excia. sempre fala alQS corações nUldade do. cQmandQ PQhtIco de .. '

-

da su� gente, pGrque, as o.bras' V. Exci�., o. eng�andechJien;;Q, o.
O' SENADOR/ NER-F.iU RAMOS QTtA,NDO· A 'G1?,:ADE-

de V. Excia. são. imo.rredGuras. I fortaleCImento., sel!)pre ma,or da -
J:.c vi'�' = l;�

E' que ao. valQr p.essGal de V. i legenda fe}iz que �QS. hQnra. e
- OlA A HOMEN,AGEM

Ex-cia. e ao. hQmem que St) fêz
, nQs. havera de um r, cada vez -

• - ." l-.
,

.

ilustre pelo. tra.balhG e_ pela ;nte- I mais, pa�a. nQ_VQs cGmbates, nas dQ.s. a���usos. 'As
_
·20.,45 hQrás-, círculo.s, &ue se pronundar;Im

ligência, o. ato de hQmElnag�m é velh�s t:_mchelras. . _

fo.I Il1I'CI�dQ ,o. banquet:3, "ue es� 'exaltando. � ;/
.. perso.nalic�arlt). d,Q

uma cQnstante natural dGS <l.ue,)
NaG fQra a banahzaçaQ do. teve m1f,l,tG bem QrgatltzadG, com" chefe e dQ' amigo. de' t'.)[I!lII, "8

Q tem seguido., admirado. e a.plau� ·têr�?, hGje reivindicado. áté _PQI' f�níssilUas" beb�das, e U_Jil 'JTIal[nÍ' I ho.ras;' ce�a's e- iÍlce.r�as.J
'

didQ.' , pQhtIco's,que ,fazem do. ·,·'bre fICo. mellu, que ,�\)Ilstou. '-entre ,o'S�, , O'R.â:DQ,�S -, ',<

Nenhum PQlíticQ brasileiro :e- ,mister, mei!) p�ra. flQrescitne�tQ Q�:r!s cQi�.as� de ��1 bell1 feitQ'" Após Q,��nq"\J(i,te;' �ue dpcGr­

ve a QpGrtunidade de V. Excla., de sua fQrtuna prIvada, haverla- file de peixes, pure, cremo de reu num c,hma dI} maiS elevada

para fazer funciQnar o.S PQueres m�s De dizer q�e., V. Ex�ia. CGn- aspargo., etc. _
__./

: cQrdialid:acl.? lluari4i?' 's,e servia II

cGnstituciGnais da RepúMica I qUlstQu. na cromca nacIOna', o.

co.m as características da su� direito. de ser cQnsideradQ um

pérsGnalidade. Se, na feitu1"1 da dQS grandes estadistas bra,ilei­

atual Carta CQnstituciGnal, nin- rQs.

guém mais a fundQ dela partici- I E' que a história da nGSS'l Pá-

pGU, também, ninguém me-ihGr tria, tem sido escrita nQS últi- '

do. que V. Excia. teve Qcasião. de mo.s anQs, em seus mQmentQS

exercitar ,aquilo. que n_ela qe es-" mais culminantes, �Gm.a pr;;sen­

creveu. E Co.mG se naQ bastas- ça de Santa Catarl,na, atrav6S a

se aceitQ� e se desinculllbiu' figura singular de . V. _':xcia.

dQ� estudQs cGnsideradQs neces- SenadQr Nerêu RamGs.
.

sário.s á refQrma aperfeiçGadora O que mais, senhQres). pGdería­
da Co.nstituiçãQ. Presidente de mQS pedir a quem tanto. tem da·

Partido. NaciQnal· Deputado. e do. pelo. Estado. e pela NaçãG? O

Senado.r Lider da CQnstituinte que mais Po.deríamQs desejar de

Vice-Pr�sidente da República: quem numa hóra de mandato.,
Presidente da Câwara' dQS Elepu-' imQrtaliza nas páginas aa histó,

'tados, Vice-J'résidente do. Sel,a- ria sua terra e envaidec� QS que

do., Presidente da Republica, Mi- nêle cQnfiaram ê PQr êle""e

'1istrQ de Estado. e Ministro. Ple- baterabl?

nipQtenciáriQ, _

em tôdas estas Quem mais PQderá dár-a E;sta

funções V. Excia. demQnstrQu terra e aQS seus, co"!'rel'igiGria' iQS
valer tanto., QU mais do. qué a do. que quem ÍU'z. àquela respo·ita­
investidur!1 que lhe �rl} cQnfia- da e, a êstes', recQnhecída '! Na-

'da e, éGm tal despreendimal1tQ, çãG 'brasileira?

tal elegância, que, já não- sabia- Que verba' �rçamentária CQn­

mGS ao. certo., nós, GS seus admi- seguida 'para Sant_ll éatarina, QU

rado.res, se V.' Excia. era maiQr que emprêgQs QU sinecuras, pll­

Íll! momento. em que assumia QS derãQ igualar-se aG/ respeito, á

encargQS QU, se mais se eiígran- admiração e ao. "muito. Qbriga­

decia, na hora em que o.S dpixa- do" que Q Brasil em tantas hQ­

va.
ras enviQu ao nQSSQ Estado., pe-

Chefe. do. Executivo. QU do. Le- la atuação. do. grande Nerêu Ra­

gislâtivo., NaciGnais V. Excia. ·mQs? Nã� há muito., nêste País,
deu momentQs 'luminQsGs a o. PQder Civil fQi salvo. PQrque

ambos' QS PGdej'es, E; como. se o. quem Iria assumí-lQ: era V.

del!tfno desejasse e"Xper_imentar Excia. E, GS que mais o. cQmba·

D trabalhadGr da Carta de 1946, tiam, passado. o. momento. cru­

levo.u-o. tani:bém,' ·Co.,IPQ represen- ci!ll, sabiam que o. r�gime' ':sta­
tante do Executivil á tribuna do.' va a salvo. graças ao. patriQtismQ
Legislativo., para que QS anais da cataripense.

Câml\rª � registrassem ,um dQs, Meu� serihQr�s. PQucas ':eme­

"lilo.mentQs sõlares" da vida, mQ�açQes da VIda de quem tem

cGnstituciGnal brasileira, Exem-· 'tanto. para ser rememo.radG, e

·plificava�se 'pela melhQ'r fo.rma,' de quem tanto. ainda esperanlos,
o. xerclcio.' do. ins-ti(titQ' da cón- já bastam para ·justificar a ho­

vocação. do.S MinistrQS de Esta- Jllenagem, nêste mQmentQ.

do. E nós,,-daquí,. susp�ns9s nas
, A_Q .la.�� dis�Q: 'há, _O.. q?e, imo.

emo..l)Õ'es dessas esgrimagens de e 'taG CIVICQ, mas .naQ e menos

sábedQ;ria pQlitiea-, de valQr' p'es- humano.: a satisfação. de revê­

sQal e de patrio.ti�mQ hGnráva- lo, de abraça-lo., de sabê-lo. ainda

mQ.nôs e felicitavam�-nQs, PQr nQssG, e o. desejo, de fQrmular'

ter tido. a ventura de' dar para .VQtQS de uma vida feliz, ju'lftQ
Q Brasil, CQm o. nQSSG Vo.tQ, tan- à sua digna cQmpanheira que

tos e tão. grandes exemplGs de tanto. hQnra esta reunião., e tào

co.mpQstura e bravura cívica. I alta�ente r_eprb�enta a mulher

Até o conceito. de' dissidência catarmense nGS cll'culGS 3G(�WI"

partidária ninguém ,melhQr' ,o. ex- : dQ Brasil. A ela' nQssil respeito­
presso.u, em djSCU�o..memQI1!ÍVel I

SQ �grad�cimentQ. pelas pa!.avras
no Senado. da Repubhca, quando. de mcentIvQ,. carmhG e 'amizade,

sou explicar ii um' iluatre
'
que nas pausas das metas de 'tQ­

ligiQnáriQ o. valo·r qlie a' dQ� QS aias há' de fel' proPQrciQ'
'e':PQde empres)ar. -' nado a V. Excia.

O SENADOR NER1!:U RAMOS AO CHEGAR
CLUBE DOZE DE AGôSTO

_____-_-"'"_.-u._,
.. j.:lO'....._ �_- • _

Quinta-Feira, 12 de Dezemb�� �de 1957

J),iscurso _do depulado -LENOIR" VAR­
GAS FERREIRA, NO banquele ofere-
tWo ao E; Iii i n e n I e S e, n a d o r

�ERÊ� RAMOS
(Cont. idla 1.a pág.)

",
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����!!,�:,�.��?,m; ",h.
sidade do. Paraná, o. nQSSo. CQes- ta Catarina.. São 'PáuIG· é -Miilas nal Feminina desta' Capital, en- IriQrmente criadQs. , à atual DiretQra irmã do. SI'

taduanG Carl�s da Costa Peleira Gerais, e, _�ltimaní�nte, com, GS 1 viQU :m 1956 à Secretária da E- I IV - Sua criação deve-t,e 1'.0 Reriberto Rulse: que diga-se d�
Filho.. demais cQlegas quintanistas" vi- ducaçaQ, o. seguin'e GficiQ: I então. Interventor .Federal C.Jr('· passagem, a dirige de IQnge, da

O jGvem engenheirandQ nas- �itQU no. Estado. do. Rio., em São. Venho., co.m a devida vênia ex- nel AristilianQ Ramus, Plll' De cidade de Tubarão., Qnde paQS0U

ceu na cidade de São. Fran('i�co Paulo. e Minas Gera,is, lá!'ias PQr o. seguinte, para que V. Exa-., cretQ n. 713, de 5 de janeiro ·rle o. ano. 'tQdG. .

do. Sul a 14 de janeiro. de 1932, fábricas de prGdutQs qUlmlCGS caso. julgue digno. de cQnsideraçãQ 1935. '
- I AlegQu ela que' os prQfes�ôres

e' é filho. do. sr. CarlQs da Costa siderúrgicas e refinarias de pe: q_ueira �et�r�inar as
_ pro.vidên-I V - ?QmQ merec,ida homellR- ,i�'ãQ precisar do GQvernadQr do.

Pereira, diretQr da BiblíQteca tróleQ. .
clas cablvels a execuçaQ do pre· gem ao. Ilustre patrIC!') a quem Estado, '(l'.l.e muito. PQderá fazer

Públi�a dQ- Esj;adQ de Santa Ca-· A engenharia química vem-se tendido.: I sé deve a criação, dQS cursGs: PQr e�.!l'tf �11çntandQ-lhes os I

tarina, e- da exma. sra. d. Anlan- desenvQlvendQ no. pl!ís CGm rít- PrpfissiQnais no. Estado., a,ém I vencin+��J "''- que AristiliallQ

da' RGrstmann da �Qs:a. Pereira.
!
mo. crescente l}estas últimas d�- I. -:- A. EscQla P_rQfissiG.na_l.Fe- I

de QutrQs, relevantes
, sel'v.i,;os, i RUI.nos .

é- .li �11 'llQl11'e ,que nada

Fêz o. seu curso. prlmarlQ na es- cad.as� e a EscQla .de E,ngenharla mmma d�sta. Capital, 1'01 criada ve�hG traze: a V. �xcla. o. Jus,tp I
maIs SignIfICa ,para a lJ.D.N,

cQla da prQf. LeQnor de Ba'rro.s QUlmlca qa Umversldade do. em I> de Janeiro. de 1935. I apelo.' para que seJa dada a ",{;,;- EstamQs. certos que o GQ\'er­
e o. curso. ginasial nG CQlégiQ Paraná gQzJ do.' melhGr cGne"itG II - FQi a primeira...... EscQla nQminaçãQ de ESCOLA PROF'IS- nadQr JQrge Lacerda deve ter

Catarinense, estabele�imentG de graças ao s,eu elevado. padrão. d� PrQfissiõnal instalada no. Esta-: SIONAL' "CORONEL ARISTI· I! se sentido. mal CQm a E.�côlha

ensino. em que ta,mbém inidQu ensino. que eVQlui de ano. para do. e vem, -desde áquela' data, \ LIANO RAMOS". de 3eu nome para um eS'"alJ3I,,·

o. curso. científico., terminandG-G ,l
ano.. funciQnandQ regularmente '.l com I Se um nQme de\'eria ser dado.

I
cimento. criado, há mais de 20

em Curitiba, para Qnde se trans-I, bast,ante eficiência, havjlndQ di- à referida EscQla, nada mais anQs.

ferira a fim de ingressár no I Ao. sr. CarlGs da Co.sta Parei- plo.madQ, dl!zenas ou centenas de justo. do. que o. de Aristilia:lQ I _ ,

C.P.O R. I ra Filho. e 'ao.s seus prezadGs pro.fissionais. .
. I RamQs, fundadGr da mesma. Revogue senhor Governa:lQr,

MatriculGu-se êle na li:sco.la pais, o. "O ESTADO" deixa aqui III - 'A esta EscQla'ainda _lãQ Não. se justifica em hipótese I
o. decreto. 'assinado. pelo. sr., He,

de Engenharia Química em ja.: cQnsignadas as suas mais efu- fQi dadw d�signação. de* um nG-
l
algu do �Governa5Lo .. [,:t;i!lertQ ulse Jlgr impQsjçãj de

neirQ de 1953 e dm'ante as fé- sivas cQngratulações, CQmQ tem aCQntecidQ '�!l JQrg' sua irmã,· .\',�.'� �

AO
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ASPÉCTO DA MESA DO CENTRO" VENDO-SE O
SENADOR N�REU RAMOS E SRA. CERCADOS
DOS PREFEITOS DE F1LORIANÓPOLIS, LAJES,
ITAJAI, TANGARA', C,ONCÓRDIA, CAMB.oRIU�

E PALHOÇA
riGs e amigGs do eminente hc,.
mem, público. brasileiro., chef(�
incQnteste do. PQVG cafarÍ'll!nse
estiveram presenteS- ao. banque:
te para abraçar 0., SenadQr que
ajudQu a man�er o regime, evi·
tandQ o. derramamento. de s',n-

(Ie CambGriú
PalhQça, f
FGi uma" afirmat;ãG

. ·1''''
OS DEPUTADOS ESTIVALET PIRES E LENOIR VARGAS Ê

-

SôRA .oLGA BRÃSÍL QUANPO DISCURSAVAM
A PROFES-

gue en1n'e ir1)lãQS
'As 20,30 hGra's, deu entr>r::la

no. 12' o. Sena,dQr CahlrinensG,
que recebeu vibrantes e deinól'a-

GINASIANAS DO, COLÉGIO
" C O R A ç.Ã O D E ��J E S U S ".

Entre as ginasianas qne tificadü do. tórminü do. CUl'··

nêste ano. receberão. seu ce!"- 'sü no. Cg�iü_ "Cüração. de
Jesus", nesta Capital, figu­
ra tambe:m, a graciosa s�­
nho.rita J

Maria ·Helena B
F,er,rarü filho. do. dor. SIlve)
Ferraro. e de SU8 digna e�­
p·o.sa Ma�ia Batista lí'el'ru- /
1'0..

'

'COCK-TAIL"
no Galera Club
Esta prügramado. pal'[l

dia 13 do. co.rrente, co.m iní-
cio ás 17,30 hUFas, co.rnü Na üpQrh.inidade, a. gina-
parte dâ.s

_
festividades dI) siana Maria Hlelena de'11da­

Dia ,do. Marinheiro., um rá a assistênci'a, c 'l.ntandIJ
"co.kt.ail" que se realizará um trecho da opera "O Gua ..

no. tüegante ·sa:lão. do "Gaia· rani", de� Gar-lüS Gomes, 'e
ra Clubs". riquecen,do. a.ssjm o. p,róg.ra-

O traje seI�á o. de passe:fJ. ma das f�stividades d>aque-
,
Muito. agradecidüs somos }oe Cülégio. ,

velo. gentil co.nvite com que Grato.s pelo. co.nvite co.m que
fo.mo.s distinguidüs. . fC)müs dis,tingu�o.s.
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